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DIA DE BOA AÇAO
Hoje, cada exemplar do jornal O ECO vale um quilo de alimento não perecível; troca pode ser feita em todos os postos de distribuição

Na terça-feira 14, as vozes dos alunos de primeira e segunda série da escola municipal Ezio Paccola, Jardim Primavera, embalaram a noite na praça Comenda­
dor José Zillo, a Concha Acústica. A apresentação do coral faz parte da programação cultural do mês de dezembro. Pais de alunos, professores e pessoas que 
passavam pelo local foram ver de perto a apresentação. No mês de dezembro, estão previstas várias apresentações musicais em Lençóis Paulista.

Hoje, 14 de dezembro, cada exem­
plar do jornal O ECO vale um quilo de 
alimento não perecível. A troca pode ser 
feita em todos os postos de distribuição 
do jornal em Lençóis, Macatuba, Areió- 
polis e Borebi. A renda levantada com 
a venda do jornal nas bancas também 
será revertida em alimentos. A meta é 
arrecadar duas toneladas de alimentos, 
que serão distribuídos a famílias caren­
tes dos quatro municípios. "Esperamos 
poder contar mais uma vez com a soli­
dariedade de nossos leitores. Juntos, po­
deremos fazer a diferença e minimizar 
o sofrimento de algumas pessoas", diz 
a editora do jornal O ECO, Conceição 
Giglioli Carpanezi. Durante um mês, 
o jornal O ECO contou histórias de 
famílias que dependem de ajuda para 
ter comida na mesa, seja por causa do 
desemprego ou por causa de doença. 
O jornal também mostrou o exemplo 
de pessoas que arregaçam as mangas 
e saem à luta para melhorar a vida de 
quem passa necessidade. ►► Página A5

M A C A T U B A

Silvestrini é eleito 
novo presidente 
da Câmara

Página A8

P O L I C I A

Civil identifica 
assaltantes de 
motos na região

Em ação conjunta, policiais civis 
de Lençóis Paulista e de Bauru identi­
ficaram dois rapazes acusados de uma 
série de roubos na região. A dupla foi 
apresentada à imprensa na manhã 
da terça-feira 12. M.L.R., 17 anos, e 
E.A.D., 19 anos, prestaram depoimen­
tos e aguardam o fim das investiga­
ções em casa, uma vez que não foram 
presos em flagrante. No domingo 10, 
a Polícia Militar flagrou o adolescente 
conduzindo uma moto. Sem ter habi­
litação, ele foi levado até a delegacia 
e contou que havia ganho R$ 50 de 
um homem para levar a moto de um 
canavial até um terreno baldio atrás 
do cemitério Paraíso da Colina. A 
história não convenceu a Polícia Ci­
vil de Lençóis e o adolescente acabou 
confessando que a moto havia sido 
roubada em Bauru. A DIG (Delegacia 
de Investigações Gerais) foi acionada 
e um mototaxista, vítima recente de 
assalto reconheceu o rapaz. A polícia 
ainda investiga envolvimento da du­
pla em três assaltos ocorridos em Len­
çóis nos últimos dias. ►► Página A3

O mau costume dos moradores deu trabalho para as equipes do Sa a E (Serviço Autônomo de Água e Esgotos) e da Diretoria de 
Obras na Cecap, em Lençóis Paulista. Na tentativa de desentupir a galeria de águas pluviais, na rua Américo Jacobina Lacombe, 
foram retirados de dentro dos bueiros dezenas de garrafas pet, panos e entulho em geral.

L E G I S L A T I V O

Reunião
discute taxa de
bombeiros

O comandante do 12° Grupa­
mento do Corpo de Bombeiros de 
Bauru, major José Guerxis Aguiar, 
se reuniu ontem com vereadores de 
Lençóis para pedir que eles aprovem 
a taxa que vai financiar a manutenção 
do posto da corporação na cidade. O 
prefeito José Antonio Marise (PSDB) 
deve enviar o projeto ao Legislativo 
até amanhã. Segundo Guerxis, a me­
dida é necessária para que os bom ­
beiros fiquem em Lençóis indepen­
dente da variante política. A base dos 
bombeiros deve começar a funcionar 
na cidade no primeiro semestre de 
2007 e a taxa seria cobrada a partir de 
2008. Segundo o diretor da Defesa 
Civil, José Alexandre Moreno, a taxa 
deve variar de R$ 5 a R$ 120 por ano, 
dependendo do risco de incêndio e 
do tamanho do imóvel. Ele calcula 
que a maior parte das residências 
deve pagar até R$ 10 por ano. Co­
mo a cobrança será feita no carnê do 
IPTU, todos os imóveis hoje isentos 
do imposto também ficarão isentos 
da taxa de bombeiros. ►► Página A2

A G U D O S

Incra pretende 
assentar sem-terra 
e indígenas
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Três são presos 
por tráfico . „
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B O M B E I R O

A hora do fogo
Comandante regional dos Bombeiros vem a Lençóis Paulista para 

reunião com Defesa Civil e Poder Legislativo; encontro foi focado 

na necessidade da criação da Taxa dos Bombeiros

C ristiano G uirado

Quem esperava um encon­
tro no plenário, saiu frustra­
do. Na manhã de ontem, em 
uma sala da Câmara de Len­
çóis Paulista, vereadores e o 
chefe da Defesa Civil e diretor 
do SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos), Alexandre 
Moreno, receberam o coman­
dante do 12° Grupamento 
do Corpo de Bombeiros, José 
Guerxis de Aguiar, para falar 
sobre as bases do convênio 
entre a Prefeitura de Lençóis 
e o governo de Estado para a 
implantação de uma base do 
serviço em Lençóis Paulista.

Basicamente, a reunião foi 
para convencer os vereadores 
presentes da necessidade da 
aprovação da Taxa de Bom­
beiros, que deve ser criada em 
projeto enviado pelo prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
ao Legislativo já nos próximos 
dias e votado em regime de 
urgência, em sessão extraor­
dinária. O mesmo projeto vai 
criar um fundo que vai rece­
ber as verbas necessárias para 
a manutenção do serviço na

cidade. Mesmo se aprovado 
de imediato, o tributo só seria 
cobrado em 2008.

"Por força do convênio, 
se não criarmos o fundo e a 
taxa, os bombeiros não vêm 
para Lençóis", afirmou Ale­
xandre Moreno. Ou seja, sem 
taxa, sem serviço. A primeira 
reação dos vereadores presen­
tes -  Nardeli da Silva (PFL), 
Claudemir Rocha Mio (PL), o 
Tupã, Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL), Palamede de Je­
sus Consalter Júnior (PMDB), 
João Miguel Diegoli (sem par­
tido), Edson Fernandes (sem 
partido) e o presidente do Le­
gislativo, Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo 
-  foi entrar em dúvidas so­
bre os lucros e dividendos da 
aprovação da taxa.

No entanto, tirando Narde- 
li, todos pareciam inclinados a 
aprovar o convênio. "O fundo 
também servirá para receber 
recursos que vierem de doa­
ções de empresas e repasses da 
prefeitura", explicou Moreno. 
Segundo ele, já no orçamento 
deste ano do município foram 
previstos R$ 60 mil, que deve

ser o primeiro caixa do fundo.
Alexandre Moreno aprovei­

tou para mostrar aos vereado­
res a planta do prédio -  que 
será erguido em frente a rotató­
ria que liga o Parque Rondon à 
rodovia Osny Matheus -  e ex­
plicar como as equipes pode- 
riam chegar a diversos pontos 
da cidade em curto espaço de 
tempo. "Estamos em condição 
de chegar em qualquer lugar 
da cidade em menos de cinco 
minutos", afirmou.

O projeto que cria o fun­
do e Taxa dos Bombeiros deve 
chegar à Câmara até o final de 
semana. No projeto serão es­
pecificados os critérios de co­
brança do novo tributo. Mas o 
chefe da Defesa Civil adiantou 
algumas informações. A taxa 
deve cobrada junto com o IP- 
TU (Imposto Predial e Territo­
rial Urbano) e inclusive segue 
alguns padrões desse imposto. 
Por exemplo, as residências 
isentas de pagar IPTU -  com 
área construída até 56 metros 
quadrados -  também não pa­
gam a taxa.

Para os outros prédios, a 
medida adotada é o mega-

Reunião para discutir taxa de bombeiros contou com a presença do Major Guerxis, de Bauru

joule por metro quadrado 
-  unidade que aponta o grau 
de risco de incêndio. Segundo 
Moreno, uma residência de 
aproximadamente 60 metros 
quadrados de área construída 
pagaria cerca de R$ 5 ao ano. 
Prédios que apontarem entre 
300 e 1,2 mil mega-joules por 
metro quadrado podem pagar 
até R$ 50 ao ano. Quem ficar 
acima dessa marca, pode pa­
gar até R$ 120 ao ano.

Segundo Alexandre More­
no e o major Guerxis, a despe­
sa é para o custeio da base de

bombeiros em Lençóis Pau­
lista, que deve ficar em torno 
de R$ 7 mil ao ano. "É uma 
forma dos bombeiros ficarem 
na cidade, independente do 
prefeito", afirma o major. "O 
atual prefeito considera o ser­
viço importante, o próximo 
pode achar que tem outras 
prioridades. E os bombeiros 
querem continuar em Lençóis, 
independente disso. Em mui­
tos lugares o serviço não con­
segue funcionar por disputas 
políticas", continua.

Na parceria com o Estado,

a prefeitura vai arcar com a 
construção do prédio -  cerca 
de R$ 200 mil -  e outras des­
pesas administrativas, como 
contas de água, luz e telefone 
e material de escritório -  e vai 
receber o serviço com a folha 
de pagamento dos bombeiros 
custeada pelo Estado. Além 
disso, a futura base de Lençóis 
já ganhou um caminhão para 
combate a incêndios. Ainda 
segundo o major Guerxis, a 
unidade local teria condições 
de agir com eficiência em 90% 
dos casos de incêndio.
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R O U B O

No rastro
Polícia Civil identifica dupla que roubou um a m oto em Bauru; rapazes podem  

estar envolvidos em outros três assaltos em Lençóis Paulista

Wagner Carvalho

Em ação conjunta, a Polícia 
Civil de Lençóis Paulista e de 
Bauru identificaram dois rapazes 
acusados de uma série de roubos 
na região. A apresentação da du­
pla aconteceu na manhã da ter­
ça-feira 12. M.L.R., tem 17 anos, 
e seu comparsa, E.A.D., tem 19 
anos. Os dois prestaram depoi­
mentos e aguardam o fim das 
investigações em casa porque 
não foram presos em flagrante.

O fio da meada começou a 
ser desenrolado no domingo 10 
quando a Polícia Militar flagrou 
o adolescente conduzindo uma 
moto. Sem ter habilitação, ele 
acabou levado até a delegacia. 
Em seu depoimento, contou 
uma história de que ganhou R$ 
50 de um homem, que dirigia 
uma Kombi bege, para levar a 
moto de um canavial até um 
terreno baldio atrás do Cemité­
rio Paraíso da Colina. Como a 
história não convenceu a equi­
pe da Polícia Civil de Lençóis, o 
adolescente acabou confirman­
do que a moto havia sido rou­
bada em Bauru.

A partir daí, a DIG (Delega­
cia de Investigações Gerais) de 
Bauru foi acionada e o motota- 
xista assaltado encontrado. Na 
segunda-feira 11, o rapaz reco­
nheceu o adolescente como um 
dos assaltantes e disse que foi 
ele quem apontou a arma para 
sua cabeça. As investigações le­
varam até o outro rapaz acusa­
do. Ao ser ouvido, E.A.D. negou

O revólver Taurus, calibre 38, que foi usado no assalto a um mototaxista em Bauru, na semana passada

a participação em qualquer tipo 
de roubo. Mas após ser infor­
mado que havia sido reconhe­
cido pelo mototaxista de Bauru, 
acabou confessando o crime.

"A partir daí queríamos sa­
ber onde ele havia escondido 
o revólver, já que o menor in­
formou que a arma pertencia 
a seu companheiro e que ele 
a havia escondido", disse o in­
vestigador José Augusto Oller. 
Ainda na segunda-feira, a po­
lícia procurou a arma em três 
residências, mas não conseguiu 
encontrar. E.A.D. se compro­
meteu com os policiais que en­
tregaria a arma no dia seguinte. 
E foi o que fez. Na terça-feira 
de manhã, o revólver Taurus, 
calibre 38, numeração raspada 
e municiado com cinco balas, 
foi entregue à polícia.

LENÇÓIS
A Polícia Civil investiga tam­

bém o envolvimento da dupla 
em três assaltos ocorridos em 
Lençóis nos últimos dias. Dois 
a mototaxistas e o outro a um 
caminhão frigorífico.

O caminhão de carne foi as­
saltado na sexta-feira 8, na ave­
nida Padre Salústio Rodrigues 
Machado, quando fazia entrega 
a um supermercado. O motoris­
ta e o ajudante foram rendidos 
por uma dupla de assaltantes 
de moto e com uma arma. Por 
estarem de capacete, as vítimas 
não conseguiram reconhecer os 
assaltantes com precisão.

"Uma das vítimas identi­
ficou o menor como sendo o 
autor do assalto e as característi­
cas do revólver apreendido bate 
com o relato das vítimas sobre a

arma utilizada no assalto", disse 
o investigador.

Nos próximos dias, as vítimas 
de Lençóis Paulista deverão com­
parecer até a delegacia para pres­
tarem novos depoimentos.

Segundo o delegado da DIG 
de Bauru, Silberto Sevilha, a in­
vestigação continua em anda­
mento e a dupla que assumiu o 
assalto ao mototaxista de Bauru 
deve ficar em liberdade até o 
final das investigações. "Nós es­
tamos trabalhando há pelo me­
nos seis meses tanto em Lençóis 
quanto em Pederneiras, já que 
os autores dos furtos de motos 
e veículos que acontecem aqui 
em Bauru residem nessas duas 
cidades. Isso dificulta a inves­
tigação e, por enquanto, não 
temos o cenário completo ain­
da", finalizou.

N O T A S iP O L IC y ilS

DUAS MOTOS
Um acidente entre du­

as motos foi registrado por 
volta das 20h30 da terça- 
feira 12, na Vila Mamedi- 
na. Segundo o condutor da 
moto Suzuki, ele trafegava 
pela rua Tomé de Souza, no 
sentido Vila Contente, e no 
cruzamento com a rua Ma­
noel Amâncio teve a frente 
cortada por uma outra mo­
to, um Honda CG 125, que 
não teria respeitado a placa 
de parada obrigatória. Com 
o impacto, os dois conduto­
res foram jogados no chão e 
sofreram ferimentos leves.

FUGIU
Na terça-feira 12 foi re­

gistrado mais acidente de 
trânsito, dessa vez no centro 
da cidade. Segundo o con­
dutor da moto CBX Twister 
250, de Lençóis Paulista, ele 
conduzia seu veículo pela 
rua Piedade e ao chegar no 
cruzamento com a rua 7 de 
Setembro teve a frente cor­
tada por Fiat Uno. Para não 
bater, freou a moto e acabou 
caindo. O condutor do Uno 
fugiu.

NO FLAGRA
Um homem foi preso 

em flagrante na noite de ter­
ça-feira 12 em um hotel no 
centro de Lençóis acusado 
de furtar de um outro hós-

pede. O acusado teria levado 
R$ 259 em dinheiro, três ca­
misas, uma calça e uma ber- 
muda. Depois da denúncia, 
a Polícia Militar foi aciona­
da e ao entrar no quarto em 
que o acusado estava hospe­
dado encontrou as roupas 
e o dinheiro. O homem foi 
preso e encaminhado para a 
cadeia de Avaí.

AREIÓPOLIS
Na tarde de domingo 10, 

um policial militar de Arei- 
ópolis deu um tiro na perna 
de um rapaz que o ameaça­
va com uma faca. O policial 
foi chamado para conter o 
rapaz que ameaçava agre­
dir a companheira. Depois 
de muita conversa, ficou 
acertado que o homem ia 
sair de casa e a polícia foi 
embora. Meia hora depois, 
a PM foi acionada de novo 
porque o rapaz estava que­
brando todos os móveis e 
eletrodomésticos da casa. O 
policial teve o colete a prova 
de balas cortado pela faca e 
também o coldre, onde esta­
vam as algemas. Para conter 
a agressão, o policial deu 
um tiro na perna do moço. 
Ele foi atendido no hospital 
de Rubião Júnior. Segundo 
o delegado de Areiópolis, 
Emerajal Torres, o rapaz vai 
para a cadeia assim que sair 
do hospital.

Homens são presos por furto
Dois homens foram 

presos na tarde da terça- 
feira 11 em Lençóis Paulis­
ta e acusados do furto de 
40 litros de óleo diesel de 
uma destilaria, localizada 
na zona rural do municí-

pio. A Polícia Militar foi 
avisada do furto e conse­
guiu abordar os acusados 
em um Voyage, nas proxi­
midades da destilaria.

Na delegacia, os dois 
acusados negaram o furto,

mas acabaram presos e en­
cam inhados para a Cadeia 
de Avaí. A.S.R., 38 anos, e 
C.I.C., 20 anos, já têm pas­
sagem pela polícia por fur­
to. Todo o óleo levado da 
destilaria foi recuperado.

PNEUS
M U L T I M A R C A S

FÉRIAS
DICAS PARA CURTIRAS 

FÉRIAS NUMA BOA

BALANCEAMENTO E ALINHAMENTO
0 alinhamento do sistema de direção do seu carro é uma forma de manter em ordem o 
conjunto de peças que compõe a suspensão, proporcionando segurança a você e a sua 
família. A falta de alinhamento causa diversos problemas como desgaste excessivo dos 
pneus, desvio para um dos lados durante a aceleração ou freagem, maior consumo de 
combustível e desconforto ao dirigir.
0 balanceamento é a distribuição do peso no conjunto de pneus e rodas. A falta de 
balanceamento causa problemas como trepidação no volante e no câmbio, desgaste 
irregular nos pneus e nos componentesda suspensão.

R. Rio Grande do 335 - Lençóis Paulista Fone: 3263-1294



E D I T O R I A L

Conquistas e sacrifícios
Nessa semana, Lençóis Pau­

lista foi colocada diante de mais 
um dilema: a criação da Taxa 
dos Bombeiros para a criação 
do serviço no município. É o clí­
max perfeito de uma história de 
reivindicações e lutas pela vinda 
dos bombeiros, evidenciando a 
necessidade e a estrutura que 
aqui havia para recebê-los.

Se fosse uma fábula de ra­
posas e galinhas, a moral da 
história seria "não existem con­
quistas sem sacrifícios", ou seja, 
para que Lençóis finalmente te­
nha sua base de Corpo de Bom­
beiros, a condição é a criação 
da taxa. Sacrifício para a popu­
lação -  que vai arcar com mais 
um tributo -  e dividendos po­
líticos para o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) e todos os 
vereadores que porventura vie­
rem a aprovar o projeto que cria 
o novo tributo. Todos sabem 
-  e isso foi uma lição de outras 
eleições -  que criar ou votar a 
favor da criação de impostos 
são argumentos que serão usa­
dos politicamente contra seus 
autores. É necessário admitir, 
a tática ainda surte resultados 
junto ao eleitorado. A maio­
ria dos vereadores reeleitos do 
mandato passado para este, vo­
tou contra a criação das taxas de 
lixo e iluminação pública.

Mas também não é de hoje 
que a opinião pública se con­

tradiz. Em pesquisa recente­
mente publicada pelo jornal O 
ECO, a coleta de lixo foi apon­
tada pelo eleitorado lençoense 
como o melhor serviço público 
prestado no município. Soma­
dos os entrevistados que o con­
sideram bom e ótimo, o índice 
de aprovação desse serviço foi 
acima de 90%. Ou seja, a po­
pulação paga pelo serviço, mas 
aprova a forma como o dinhei­
ro está sendo empregado.

E o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) sempre enfTen- 
tou críticas por parte de outros 
homens públicos pelo seu per­
fil político: discreto e pouco 
populista. Marise até se preocu­
pa com ações de menor vulto 
que venham a ser consideradas 
impopulares no futuro, mas 
não titubeia em tomar decisões 
pouco simpáticas quando o as­
sunto é de extrema necessidade. 
E Marise sabe, a presença dos 
bombeiros em Lençóis se faz 
necessária, não é de hoje. Foi 
assim no mandato passado e 
a história se repete. O prefeito 
parece não se assustar com o 
peso da decisão de criar outra 
taxa para o lençoense, ou con­
fia que o grau de satisfação da 
população depois que o serviço 
for implantado -  até meados 
de 2007 -  vai gerar no eleitor 
uma sensação de dever cumpri­
do, de dinheiro bem gasto.

A R T I G O
Dois pesos e duas medidas

João Serralvo

Dois pesos e duas medi­
das. Esta expressão se ajusta 
muito bem ao caso daqueles 
dois rapazes da periferia de 
Campinas que, por razões ób­
vias, vamos chamar de Romeu 
e Jarbas. Ambos com 17 anos 
levavam uma vida normal dos 
jovens de sua idade. Cursavam, 
com algum atraso, o ensino 
médio. Trabalhavam, quan­
do havia oportunidade. Eram 
bons amigos, muito solidários 
e gostavam de divertir-se.

Romeu decidiu casar-se 
com sua namorada Jacira, a 
quem ele havia engravidado, 
quando foram morar juntos. 
A cerimônia foi legal e a festa 
bastante animada. Porém, logo 
começaram as dificuldades e a 
falta de recursos. Jarbas achava 
que o amigo havia se casado 
muito cedo, sem pensar, e que 
eles precisavam "fazer alguma 
coisa" para obter dinheiro.

Influenciado pelas más 
companhias, assaltaram um 
casal de idosos para roubar- 
lhes o carro e alguns pertences. 
Houve uma reação e os velhos 
foram assassinados brutalmen­
te por eles com toda a cruelda­
de que é comum aos agressores 
inexperientes e assustados. Um 
crime hediondo.

A polícia investigou e des­
vendou rapidamente o caso. 
Eles foram presos e confessa­
ram. Jarbas, que ainda é me­
nor, foi para a Febem, de onde 
sairá logo, com o nome lim­
po, sem antecedentes crimi­
nais. Romeu, casado e eman­
cipado, aguarda a realização 
de um júri popular, devendo 
ser condenado a uma pena de 
prisão em regime fechado, tal­
vez por 30 anos. Jacira criará, 
sozinha, o filho deles, com 
dificuldades e conseqüências 
bastante previsíveis.

Temos aí, realmente, dois

pesos e duas medidas! Trata-se, 
à primeira vista, de uma grande 
injustiça.

Para entender essa realida­
de, é preciso examinar o que há 
sobre a chamada "idade penal", 
que é uma expressão imprópria 
e inadequada. O que a Lei rege 
é a "cessação da menoridade", 
quando o indivíduo se torna 
apto para praticar todos os atos 
da vida civil. Não é apenas uma 
"idade penal", mais o início da 
maioridade do cidadão que co­
meça a assumir a responsabili­
dade por suas ações.

O dispositivo legal que tra­
ta desse assunto é o artigo 5° 
do Código Civil que, em seu 
parágrafo único, estabelece 
que a menoridade cessa aos 
dezoito anos, e também apon­
ta os casos em que a cessação 
pode ser antecipada. São cinco 
possibilidades: pela concessão 
dos pais, pelo casamento, pelo 
exercício do emprego publico 
efetivo, pela colação de grau 
em curso de ensino superior, 
pelo estabelecimento civil ou 
comercial. Suponhamos que 
acrescentasse, no mesmo pa­
rágrafo, mais um inciso, pela 
prática do crime.

Assim, o "m enor" Jarbas 
também seria processado e 
condenado, porque estaria 
emancipado pelo disposto no 
inciso VI, em vez de ir passar 
as férias na Febem. Romeu e 
Jarbas estariam na mesma si­
tuação, igualado pelo fato de 
terem cometidos o mesmo 
crime.

Se "todos são iguais perante 
as leis" assim deveria ser, ainda 
que Rui Barbosa tenha explica­
do que "é norma de justiça tra­
tar desigualmente aos desiguais 
na medida de suas desigualda­
des". São essas estranhezas le­
gais que nos fazem considerar 
a situação injusta.

José Serralvo é advogado
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CONTRA
Na reunião entre o che­

fe da Defesa Civil e diretor 
do SAAE (Serviço Autôno­
mo de Água e Esgotos), 
Alexandre Moreno, o ma­
jor José Guerxis de Aguiar, 
com andante do 12° Gru­
pamento do Corpo de 
Bom beiros de Bauru, e 
membros do Legislativo, 
um dos vereadores presen­
tes já deixou claro que não 
vota a favor da criação da 
Taxa dos Bom beiros. Nar- 
deli da Silva (PFL) deixou 
a reunião na metade e já 
avisou que o serviço não 
pode contar com o apoio 
dele.

c o m p r o m is s a d o s
Aliás, além de Nardeli, 

outros vereadores que es­
tiveram na reunião saíram 
antes, alegando com pro­
missos pré-agendados: o 
presidente do Legislativo 
Adimilson Vanderlei Ber- 
nardes (PRTB), o Dingo, 
e Palamede de Jesus Con- 
salter Júnior (PM DB).

CARA FEIA
A m aioria dos verea­

dores presentes fez cara 
feia ao se ver diante da 
necessidade irrevogável 
de aprovação da Taxa dos 
Bom beiros. No entanto, 
depois da reunião, a im ­
pressão que se tinha é que 
o projeto deveria passar 
sem problemas. "É difícil 
votar contra porque com ­
panheiros trabalharam 
muito por esse serviço", 
admitiu um vereador, re­
ferindo-se a Claudemir 
Rocha Mio (PL), o Tupã, o 
m aior defensor da causa.

s o m a
O projeto precisa de 

m aioria simples para ser 
aprovado. Ou seja, cinco 
votos. Nardeli até agora 
foi o único que já se de­
clarou contra, lem brando 
que tam bém  votou contra 
as taxas para coleta de li­
xo e ilum inação pública. 
Vale a pena checar o po­
sicionam ento de outros 
vereadores que votaram 
contra a criação desses 
dois tributos.

l ist a
Palamede foi um deles, 

mas aparentemente não deve 
repedir a dose. Outros dois 
não estavam presentes à reu­
nião -  Ailton Tipó Laurindo 
(PV) e Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho 
-  mas já torceram os nari­
zes ao saberem da nova taxa. 
Agora é só esperar pra ver.

EXTRA
E pode acontecer ainda 

nessa semana a primeira ses­
são extraordinária do recesso 
de final de ano. Isso porque 
o prefeito José Antonio Ma­
rise (PSDB) deve mandar à 
Câmara, ainda hoje, o proje­
to que cria a Taxa dos Bom­
beiros. "O presidente da Ca­
sa se encarrega de agendar a 
sessão", afirmou Marise por 
telefone. Existe a chance des­
sa sessão acontecer na noite 
de sexta-feira 15.

NATAL
Enquanto isso, o presiden­

te da Câmara, Dingo Bernar- 
des, vai aos poucos se cansan­
do de ser pressionado pela an­
siedade externa com a eleição 
que vai escolher a nova mesa 
diretora do Legislativo. "Pode 
mandar falar que eu disse que 
ia marcar para depois do Na­
tal", brincou dia desses com 
um amigo. Na prática, Dingo 
tem até o dia 31 de dezembro 
para fazer a eleição.

CARA NOVA
Que ninguém se assuste 

se encontrar um dos princi­
pais aliados do prefeito Ma- 
rise no seu primeiro man­
dato, tentando voltar à vida 
pública em uma frente alter­
nativa. O advogado e ex-ve­
reador Carlos Alberto Mar­
tins (PSDB) está deixando o 
ninho tucano -  que fundou 
em Lençóis Paulista -  e já 
negocia com outra legenda.

s e g r e d o
Aliás, legenda esta que, 

segundo Carlos Alberto Mar­
tins, está muito bem defini­
da, mas que será mantida 
em sigilo. Segredo? A Tercei­
ra Coluna aposta: o vereador 
está de malas prontas para fi­
liar-se ao PSB. E para ser can­
didato a prefeito em 2008.

c u r io s id a d e
O vereador Moacir Silves- 

trini (PL) foi eleito presidente 
da Câmara de Macatuba na 
segunda-feira 11. Sua chapa 
disputou sozinha. A votação 
em favor do nome de Silvestri- 
ni foi quase unânime: oito vo­
tos contra a um. E justamente 
quem teria votado contra é a 
dúvida que martela na cabeça 
dos parlamentares, já que to­
dos haviam fechado com Sil- 
vestrini. A votação foi secreta.

l ig a d o s
O vereador Aparecido 

Humberto Pavão (sem par­
tido) contou com casa cheia 
para fazer seu discurso na se­
gunda-feira 11. Mas o interes­
se dos visitantes não era na 
sessão e sim numa reunião 
que aconteceria depois para a 
formação do Conseg (Conse­
lho Comunitário de Seguran­
ça) em Macatuba. Parece que 
a reunião foi marcada muito 
cedo. Aliás, grande parte dos 
presentes nem fazia idéia de 
que aquela era a última ses­
são do ano e serviria para ele­
ger o próximo presidente.

MALUFINHO
O espírito do ex-prefeito 

de São Paulo e deputado fe­
deral Paulo Maluf (PP) parece 
ter tomado conta do corpo de 
Pavão. É que ele anda fazendo 
muita coisa. Inclusive afirmou 
na última sessão que Macatu- 
ba precisava de uma usina de 
reciclagem como a de Lençóis 
Paulista e que o empreendi­
mento foi conquistado por 
ele, e outros vereadores, quan­
do integrou a câmara lençoen- 
se. É o Pavão que fez e o Pavão 
que faz. Só falta conseguir uma 
usina semelhante para Maca- 
tuba. Aliás, não seria uma boa 
bandeira, vereador?

d esig n
Pavão ainda atacou de 

design e avisou que o novo 
'Monumento aos Pracinhas', 
que está sendo construído 
na praça Santo Antonio, não 
combina com nada. Não 
combina com o lago, não 
combina com o coreto e não 
combina com os bancos. Pa­
ra combinar tem que mudar 
toda a praça. Esse é o Pavão! 
Pavão fez! Pavão faz!

"No mês do Natal, a ci­
dade fica mais alegre e 
bonita com as decorações 
natalinas que dão um to­
que especial para as festas 
de final de ano"

Diego Bruno Ramos 
Ferreira, jogador

"Nesse período de férias, 
a decoração e  interdição 
da rua 15 de Novembro 
se tornam atrativos para 
os jovens, além de ser um  
centro de comércio" 

Rodrigo Araújo, jogador

"Participo da campanha 
Natal sem Fome todos os 
anos, acho importante 
ajudar quem precisa e  
dar uma ceia de final de 
ano melhor para as fam í­
lias carentes"

José Dias Barbosa, 
jardineiro

f r a s e s

"Seria im­
portante a 
participa­
ção das pes­
soas nesse 
momento. 
Qualquer 
coisa que pu­
derem doar 
está de bom 
tamanho",
José Luiz Simioni, presidente 
da Sociedade São Vicente 
de Paulo, os Vicentinos, de 
Macatuba, sobre a participação 
da comunidade na doação de 
alimentos. Hoje o jornal O ECO 
vale um quilo de alimento

P A R A  p e n s a r

"Não olhes de on­
de vens, olha para

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Enquanto a ponte que irá ligar o bairro Cecap ao centro da cidade não fica pronta, crianças e adul- onde vais"
tos se arriscam passando pela passarela de madeira, improvisada pelos próprios moradores. O risco
de acidente é constante no local. Beaumarchais
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N A T A L  S E M  F O M E

E hoje!
Na luta contra a fome, hoje o jornal O ECO vale um quilo 

de alimento não perecível; a troca pode ser feita em todos os 

pontos de distribuição de Lençóis, mactuba, Borebi e Areiópolis

Kátia  Sartori

Hoje, 14 de dezembro, ca­
da exemplar do jornal O ECO 
vale um quilo de alimento 
não perecível. A troca pode 
ser feita em todos os postos 
de distribuição do jornal em 
Lençóis, Macatuba, Areiópolis 
e Borebi. Toda a renda anga­
riada com a venda do jornal 
também será revertida em 
alimentos. A meta é arrecadar 
duas toneladas de alimentos. 
"Esperamos poder contar mais 
uma vez com a solidarieda­
de de nossos leitores. Juntos, 
poderemos fazer a diferença e 
minimizar o sofrimento de al­
gumas pessoas", diz a editora 
do jornal O ECO, Conceição 
Giglioli Carpanezi.

A parceria da empresa Edi­
tora e Jornal Folha Popular 
com a Campanha da Fome 
começou em 2002 com o jor­

nal Folha Popular nos muni­
cípios de Lençóis e Macatuba. 
Com a fusão da Folha Popu­
lar e O ECO, a campanha ga­
nhou mais dois municípios, 
Areiópolis e Borebi. A rádio 
MIX Centro Paulista também 
é parceira no projeto.

Durante um mês, o jornal 
O ECO contou histórias de fa­
mílias que dependem de aju­
da para ter comida na mesa, 
seja por causa do desempre­
go ou por causa de doença. 
O jornal também mostrou o 
exemplo de pessoas que ar­
regaçam as mangas e saem à 
luta para melhorar a vida de 
quem passa necessidade. A 
força do voluntariado.

Em Lençóis Paulista, os ali­
mentos serão revertidos para 
o Comitê da Ação da Cidada­
nia, contra a Fome, a Miséria 
e pela Vida, que ajuda cerca 
de 300 famílias carentes todo

mês. A presidente da entida­
de, Maria Leila Tieghi de Se- 
ne, lembra que a participação, 
principalmente em dezembro, 
é muito importante, já que é 
comum haver baixa nos esto­
ques de alimentos em janeiro 
e fevereiro.

"Ajudar as pessoas que 
têm fome, a solidariedade, 
não deve ser um ato estimu­
lado somente pelo espírito 
do Natal. Fazer algo pelo 
próximo com amor é algo 
que deve ser entendido como 
uma obrigação de cristão ou 
como uma obrigação de cida­
dão", comentou.

A Sociedade São Vicente de 
Paulo, os Vicentinos, em Ma- 
catuba, têm trabalho duplo 
no mês de dezembro. Além de 
ajudar pelo menos 50 famí­
lias, os voluntários preparam 
cestas de Natal para oferecer 
às famílias carentes uma ceia

Com as prateleiras vazias, comitê da Ação da Cidadania aguarda doação de alimentos neste mês

mais farta. "Seria importante a 
participação das pessoas nesse 
momento. Qualquer coisa que 
puderem doar está de bom  ta­
manho", diz o presidente da 
entidade, José Luiz Simioni.

Maria Conceição Ramos, 
distribuidora de O ECO em 
Areiópolis, se tornou uma 
aliada do jornal na campanha.

Segundo ela, alguns leitores 
assim que tomaram conheci­
mento da campanha manifes­
taram o interesse em colabo­
rar. Para Conceição, a iniciati­
va tem que ser levada adiante. 
Em Areiópolis, os alimentos 
arrecadados serão revertidos 
para a campanha do quilo, da 
igreja de Santa Cruz.

Em Borebi, os alimentos 
serão entregues para o gru­
po a comunidade católica 
da igreja de Nossa Senhora 
das Graças. Rosângela Maria 
Pinheiro da Silva, a Tuca, co- 
laboradora das campanhas 
solidárias realizadas no mu­
nicípio, diz que o espírito da 
população é solidário.

C A M A R A

Emenda de Tipó está dentro do prazo, diz diretor jurídico
Cristiano Guirado

A reportagem veiculada na 
edição de sábado, dia 9 de de­
zembro, no jornal O ECO, ge­
rou muita reclamação do pro­
curador jurídico da Câmara de 
Vereadores de Lençóis Paulista, 
Antonio Carlos Rocha, e do 
vereador Ailton Tipó Laurin- 
do (PV). A matéria dizia que a 
emenda apresentada por Tipó e 
que remanejava R$ 250 mil do 
orçamento de 2007 para o auxí- 
lio-transporte, deu entrada fora 
do prazo legal. A notícia veicu­
lada pelo O ECO está baseada 
nas datas dos editais publica­
dos pela Câmara de Vereadores 
no jornal Tribuna Lençoense, 
responsável pela publicação

dos atos oficiais da Casa.
Para Rocha, houve uma fa­

lha de interpretação por parte 
do jornal. "O tempo regimen­
tal começa a contar no primei­
ro dia útil após a publicação do 
edital. Como ele foi publicado 
em um sábado, a contagem co­
meçou na segunda-feira", expli­
ca Rocha. Fazendo a contagem 
a partir do dia 9 de outubro -  e 
não do dia 7 - ,  a emenda de 
Tipó foi apresentada no último 
dia do prazo especificado.

Segundo Rocha, mesmo 
que a emenda tivesse sido 
apresentada fora do prazo, 
não significaria dizer que o 
texto do documento seria ile­
gal. "O regimento interno diz 
que a Câmara pode apreciar

normalmente as emendas 
apresentadas fora do prazo re­
gulamentar. Se isso aconteces­
se, caberia ao prefeito entrar 
na justiça para eventualmente 
anular a emenda", finaliza.

Segundo o edital publica­
do pela Câmara de Vereadores, 
os vereadores tinham prazo de 
30 dias, a partir da publicação 
do edital, para apresentar a 
emenda. Se o edital foi pu­
blicado no dia 7 de outubro, 
entende-se que o prazo conta 
a partir desta data. Isso sem 
levar em consideração que o 
edital foi publicado na secre­
taria da Câmara no dia 3 de 
outubro, o que pressupõe que 
todos os vereadores sabiam.

O regimento não especifi-

ca se vale a data da publica­
ção na secretaria da Casa ou 
na imprensa.

Ouvido pelo jornal O ECO, 
Tipó disse ter certeza de que 
não havia perdido o prazo pa­
ra apresentar a emenda. Mas 
não quis comentar a questão 
de datas e regimento interno. 
O vereador parecia mesmo in­
comodado com a afirmação de 
que ele trabalha para desgastar 
politicamente o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB). "Que­
ro deixar claro, se possível com 
o mesmo destaque, que eu não 
trabalho contra o Marise", afir­
mou. "Já apresentei emendas 
desse tipo várias vezes, sempre 
que achei que a verba era in­
suficiente para o auxílio-trans-

Marise diz que vai vetar emenda
Desde que começou 

a polêm ica em torno da 
emenda apresentada pelo 
vereador Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV) ao orçamento 
da prefeitura para o ano de 
2007, removendo cerca de 
R$ 250  m il de outros se­
tores para o pagamento de 
auxílio-transporte, o pre­
feito José Antonio Marise

(PSDB) ainda não havia se 
m anifestado sobre o assun­
to. Ouvido pelo jornal O 
ECO na tarde de ontem , o 
prefeito confirm ou que vai 
vetar a emenda. "A Câmara 
não pode mexer nas verbas 
de custeio da prefeitura", 
afirmou. "Essa emenda é 
uma ingerência do Legis­
lativo no Executivo", con-

tinua.
Marise tam bém  com en­

tou as declarações de Tipó 
que a verba removida do 
Gabinete poderia ser supri­
da por excesso de arrecada­
ção da m áquina pública, 
que segundo o vereador, 
com eça a aparecer no meio 
do ano. Segundo o verea­
dor, o excesso de arrecada-

ção poderia chegar a R$ 3 
m ilhões. Para o prefeito, 
não é seguro planejar em ci­
ma de recursos não previs­
tos no orçam ento. "Quem  
falou que vai haver excesso 
de arrecadação? Pode haver 
excesso tanto quanto pode 
haver queda. Ninguém sa­
be, não há com o saber", fi­
naliza Marise.

COLORE
TUDO PARA 
SUA FESTA!!!
AluRue! de decoração 

completa para lua festa. 
"Todos os temas"
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porte", completa.
O vereador garante que 

nunca pensou em causar 
desgaste ao prefeito. "Só 
apresentei a emenda porque 
vi que o número de estudan­
tes contem plados pelo b e ­
nefício é pequeno frente ao 
número total de estudantes", 
explica. Segundo ele, são 
mais de 1 m il universitários 
inscritos, dos quais pouco 
mais de 300 recebem  o au- 
xílio-transporte. "É 30% . É 
muito pouco. Com a m inha 
emenda a cobertura pode

chegar a 50% ", continua.
Tipó disse ainda não acre­

ditar que a verba removida de 
várias diretorias, no valor de 
R$ 250 mil, venha a inviabili­
zar setores da Administração. 
"Isso é conversa para boi dor­
mir. Essa verba remanejada será 
suprida pelo excesso de arreca­
dação, que sempre começa a 
aparecer em julho", afirmou. O 
vereador diz acreditar que em 
2007, o excesso arrecadação da 
prefeitura -  que vem de recei­
tas não previstas no orçamento 
-  chegue a R$ 3 milhões.

UTILIZE NOSSO
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1 DVD • 1 Fogão • 1 Bicicleta



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

L  E  I N° 2 1 8 6

DISPÕE SOBRE A DESAPROPRIAÇÃO AMIGÁVEL OU JUDICIAL, DE 7 (SETE) IMÓVEIS QUE CONSTAM PERTENCER A “HÉLIO CRUZEIRO 
E  OUTROS” COM ÁREA TOTAL DE 20.994.94 M ,̂ DESTINADA AO PROLONGAMENTO E  ABERTURA DE RUAS DO JARDIM PLANALTO.-

A  Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1°- Fica o Poder Executivo autorizado a desapropriar amigável ou judicialmente, 7 (sete) imóveis que constam pertencer a “Hélio Cruzeiro e Outros”, decla­

rados de utilidade pública pelo Decreto n° 2105, de 03/07/2006, com 2.550,06 m ,̂ 1.462,80 m ,̂ 2.928,22 m ,̂ 4.415,48 m ,̂ 5.682,58 m ,̂ 1.769,13 m  ̂e 2.136,67 m ,̂ 

totalizando 20.994,94 m ,̂ objeto da matrícula n° 16.506, do Cartório e Registro de Imóveis da Comarca de Pederneiras, Estado de São Paulo, que serão destinadas 

ao prolongamento e abertura de ruas do Jardim Planalto, com seguintes memoriais descritivos:

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada Área Desapropriada “RUA 01” “A”, localizada na Rua Antonio Alves Nunes, no Município 

de Macatuba e Comarca de Pederneiras, com a área de 2.550,06 m ,̂ ou 0,255006 ha, ou seja, 0,1053743 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e confron­

tações:- partindo do ponto denominado ponto n° 1A, localizado a 20,719 metros do ponto “M” cravado na divisa existente confrontando com a Rua Antonio Alves 
Nunes, deste ponto, segue em curva com raio de 9,00 metros, ângulo de 90°00’00” e desenvolvimento de 14,14 metros, confrontando com a “GLEBA E ”, até o 

ponto n° 2A ; deste ponto segue com o rumo de 67°24’08” NW e distância de 17,58 metros, confrontando com a “GLEBA E ”, até o ponto n° 12A; - deste ponto 

deflete à direita em curva com raio de 23,00 metros, com ângulo de 56°39’08” e desenvolvimento de 22,74 metros até o ponto n° 20A;- deste ponto segue com rumo 

de 10°45’ NW e distância de 101,05 metros até o ponto n° 19A; - deste ponto deflete à esquerda e segue em curva com raio de 6,00 metros, com ângulo de 147° 
31’00” e desenvolvimento de 15,45 metros até o ponto n° 18A, confrontando até este ponto com a Quadra “B” ; - deste ponto deflete à direita e segue com rumo de 

21°44’00” NE e distância de 49,29 metros até o ponto n° 10A, confrontando nesta extensão com o “Prolongamento da Rua José Canduzin” ;- deste ponto deflete 

à direita e segue em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo de 32°29’00” e desenvolvimento de 5,10 metros até o ponto n° 9A,- deste ponto segue com o rumo 

de 10°45’ SE e distância de 141,00 metros até o ponto n° 8A, - deste ponto deflete à esquerda e segue em curva com raio de 9,00 metros com ângulo de 56°39’08” e 

desenvolvimento de 8,90 metros até o ponto n° 7A; - deste ponto segue com o rumo de 67°24’08” SE e distância de 17,58 metros, até o ponto n° 6A; - deste ponto 

deflete à esquerda e segue em curva com raio de 9,00 metros com ângulo de 123°20’52” e desenvolvimento de 6,56 metros, até o ponto n° 5A, confrontando até 

este ponto com a Quadra “A” ; - deste ponto deflete à direita e segue com o rumo de 10°45’ SE e distância de 5,466 metros, até o ponto n° M, cravado na divisa 

existente, - deste ponto deflete à direita e segue pela divisa existente com o rumo de 22°35’52 SW e distância de 20,719 metros, até o ponto n° 1A, ponto inicial, 

confrontando nesta extensão com a Rua Antonio Alves Nunes, perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área topográfica de 2.550,06 m̂ , ou 0,255006 
ha, ou seja, 0,1053743 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada Área Desapropriada “RUA 01” “B”, localizada na Rua Antonio Alves Nunes, no Município 

de Macatuba e Comarca de Pederneiras, com a área de 1.462,80 m̂ , ou 0,146280 ha, ou seja, 0,0604462 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e con­

frontações:- partindo do ponto denominado ponto n° 26A, localizado a 49,39 metros do ponto “37A” confrontando com o Prolongameto da Rua José Canduzin, 

deste ponto, segue em curva com raio de 9,00 metros, ângulo de 32°24’00” e desenvolvimento de 5,09 metros; até o ponto n° 25A; deste ponto segue com o rumo 

de 10°40’ NW e distância de 70,05 metros, até o ponto n° 24A; - deste ponto deflete à esquerda em curva com raio de 6,00 metros, com ângulo de 147°36’00” e 

desenvolvimento de 15,46 metros até o ponto n° 23A;- confrontando até este ponto com a Quadra “C”; deste ponto deflete à direita com rumo de 21°44’ NE e 

distância de 49,39 metros até o ponto n° 40A; - confrontando com a Av. José .Alves Nunes, deste ponto deflete à direita e segue em curva com raio de 9,00 metros, 

com ângulo de 32° 24’00” e desenvolvimento de 5,09 metros até o ponto n° 39A; - deste ponto segue com rumo de 10°40’ SE e distância de 70,05 metros até o 

ponto n° 38A ;- deste ponto deflete à esquerda e segue em curva com raio de 6,00 metros, com ângulo de 147°36’00” e desenvolvimento de 15,46 metros até o ponto 

n° 37A,- confrontando até este ponto com a Quadra “E”; deste ponto deflete a direita e segue com o rumo de 21°44’ SW e distância de 49,39 metros até o ponto 

n° 26A, - ponto inicial, confrontando nesta extensão com o Prolongamento da Rua José Canduzin, perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área 

topográfica de 1.462,80 m ,̂ ou 0,146280 ha, ou seja, 0,0604462 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada Área Desapropriada “RUA 01” “C”, localizada na Rua .Antonio Alves Nunes, no Município de 

Macatuba e Comarca de Pederneiras, com a área de 2.928,22 m̂ , ou 0,292822 ha, ou seja, 0,1210008 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e confronta­

ções:- partindo do ponto denominado ponto n° 50A, localizado no Prolongamento da Avenida José .Alves Nunes, deste ponto, segue com rumo de 80°53’00” SW e 

distância de 27,80 metros, até o ponto n° 49A; - deste ponto deflete à direita e segue em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo de 91°33’00” e desenvolvimento 

de 14,38 metros até o ponto n° 48A; deste ponto, segue com rumo de 10°40’ NW e distância de 116,28 metros até o ponto n° 47A; deste ponto deflete à direita e 

segue em curva com raio de 70,00 metros, com ângulo de 10° 29’00” e desenvolvimento de 12,81 metros até o ponto n° 46A; - deste ponto segue com rumo de 0°11’ 
NW e distância de 52,00 metros até o ponto n° 45A;- deste ponto deflete à esquerda e segue em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo de 98°56’00” e desen­

volvimento de 15,54 metros até o ponto n° 44A,- confrontando até este ponto com a Quadra “F”; deste ponto deflete a direita e segue com o rumo de 80°53’00” 
NE e distância de 32,39 metros até o ponto n° 57A, confrontando nesta extensão com o “Prolongamento da Rua Antonio Romani” ;- deste ponto deflete à direita 

e segue em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo de 81°04’00” e desenvolvimento de 12,73 metros até o ponto n° 56A; - deste ponto segue com rumo de 

0°11’ SE e distância de 57,02 metros até o ponto n° 55A; deste ponto deflete à esquerda e segue em curva com raio de 56,00 metros, com ângulo de 10°29’00” e 

desenvolvimento de 10,25 metros até o ponto n° 54A; deste ponto segue com rumo de 10°40’ SE e distância de 112,55 metros até o ponto n° 53A; deste ponto deflete 

à esquerda e segue em curva com raio de 6,00 metros, com ângulo de 147°36’00” e desenvolvimento de 15,46 metros até o ponto n° 52A; confrontando até este 

ponto com a Quadra “G”; - deste ponto segue a direita com rumo de 21°44’00” SW e distância de 12,16 metros até o ponto n° 50A; - ponto inicial, confrontando 

nesta extensão com o Prolongamento da Av. José Alves Nunes, perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área topográfica de 2.928,22 m̂ , ou 0,292822 
ha, ou seja, 0,1210008 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada Área Desapropriada “PROLONGAMENTO DA RUA JOSÉ CANDUZIN” , localizada 

na Rua .Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca de Pederneiras, com a área de 4.415,48 m ,̂ ou 0,441548 ha, ou seja, 0,1824578 alqueires 
paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do ponto denominado ponto n° 13A, localizado a 4,20 metros do ponto “D” cravado na divisa 

existente, confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda , deste ponto, segue com rumo de 80°53’00” NE e distância de 3,28 metros, até o ponto n° 14A; - deste 

ponto deflete à esquerda e segue em curva com raio de 23,00 metros, com ângulo de 73°31’48” e desenvolvimento de 29,52 metros até o ponto n° 15A; deste 

ponto, segue com rumo de 07°21’12” NE e distância de 80,40 metros até o ponto n° 16A; deste ponto deflete à direita e segue em curva com raio de 47,00 
metros, com ângulo de 14° 22’48” e desenvolvimento de 11,80 metros até o ponto n° 17A; - deste ponto segue com rumo de 21°44’00” NE e distância de 93,26 
metros até o ponto n° 18A ;- confrontando até este ponto com a Quadra “B” ; deste ponto, segue com rumo de 21°44’00” NE e distância de 49,29 metros, até 

o ponto n° 10A ; confrontando até este ponto com a Área Desapropriada Rua 01 “A”; deste ponto segue com o rumo de 21°44’00” NE e distância de 44,05 
metros até o ponto n° 11A, confrontando até este ponto com a Quadra “A”; deste ponto deflete à esquerda e segue com rumo de 10°40’ NW e distância de 

26,13 metros até o ponto n° 36A; - deste ponto segue a esquerda com rumo de 21°44’ SW e distância de 26,00 metros até o ponto n° 37A; confrontando até 

este ponto com a Quadra “E ” ; deste ponto segue com rumo de 21°44’ SW e distância de 49,39 metros até o ponto n° 26A; confrontando até este ponto com 

a Área Desapropriada Rua 01 “B”; - deste ponto segue com rumo de 21°44’00”SW e distância de 133,26 metros até o ponto n° 27A; deste ponto deflete 

à esquerda e segue em curva com raio de 61,00 metros, com ângulo de 14° 22’48” e desenvolvimento de 15,31 metros até o ponto n° 28A; deste ponto segue 

com rumo de 07°21’12”SW e distância de 80,40 metros até o ponto n° 29A; deste ponto deflete à direita e segue em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo 

de 73° 31’48” e desenvolvimento de 11,55 metros até o ponto n° 30A; deste ponto segue com rumo de 80°53’00”SW e distância de 3,28 metros até o ponto 

n° 21A; confrontando até este ponto com a Quadra “C”; deste ponto segue a esquerda com o rumo de 9°7’ SE e distância de 14,00 metros até o ponto n° 13A 
- ponto inicial, confrontando nesta extensão com Terra Imóveis S/C Ltda , perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área topográfica de 4.415,48 
m̂ , ou 0,441548 ha, ou seja, 0,1824578 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada Área Desapropriada “PROLONGAMENTO DA AVENIDA JOSÉ ALVES NUNES ” , loca­

lizada na Rua .Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca de Pederneiras, com a área de 5.682,58 m̂ , ou 0,568258 ha, ou seja, 0,2348173 alqueires 
paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do ponto denominado ponto n° 22A, localizado a 32,665 metros do ponto “14” cravado na divisa 

existente, confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda, deste ponto, segue com rumo de 21°44’ NE e distância de 189,92 metros, até o ponto n° 23A; confrontando 

até este ponto com a Quadra “C”; - deste ponto, segue com rumo de 21°44’ NE e distância de 49,39 metros até o ponto n° 40A; confrontando até este ponto com 

a Área Desapropriada Rua 01 “B”; - deste ponto segue com rumo de 21°44’ NE e distância de 26,22 metros até o ponto n° 41A; deste ponto deflete à direita e 

segue em curva com raio de 12,00 metros, com ângulo de 59°09’00” e desenvolvimento de 11,48 metros até o ponto n° 35A; - confrontando até este ponto com a 

Quadra “E ”; deste ponto, segue a esquerda com rumo de 10°40’ NW e distância de 46,82 metros, até o ponto n° 51A; deste ponto segue a esquerda com o rumo 

de 21°44’ SW e distância de 26,00 metros até o ponto n° 52A, confrontando até este ponto com a Quadra “G”; deste ponto segue com rumo de 21°44’00” SW e 

distância de 12,16 metros até o ponto n° 50A, confrontando até este ponto com a Área Desapropriada Rua 01 “C”; - deste ponto segue com rumo de 21°44’ SW 
e distância de 37,45 metros até o ponto n° 34A; confrontando até este ponto com o Prolongamento da Rua José Lopes da Silva ; deste ponto segue com rumo de 

21°44’ SW e distância de 205,68 metros até o ponto n° 31A; confrontando até este ponto com a Quadra “D”; deste ponto segue a esquerda com rumo de 08°43’ SE 
e distância de 6,40 metros, até o ponto “14”, ponto cravado na divisa existente; deste ponto segue com rumo de 9°7’ SE e distância de 32,665 metros até o ponto n° 
22A;- ponto inicial, confrontando nesta extensão com Terra Imóveis S/C Ltda, perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área topográfica de 5.682,58 
m̂ , ou 0,568258 ha, ou seja, 0,2348173 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada Área Desapropriada “PROLONGAMENTO RUA JOSÉ LOPES DA SILVA”, localizada 

na Rua .Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca de Pederneiras, com a área de 1.769,13 m̂ , ou 0,176913 ha, ou seja, 0,0731045 alqueires 
paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do ponto denominado ponto n° 32A , localizado a 201,14 metros do ponto “14” cravado na divisa 

existente, confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda, deste ponto, segue com o rumo de 80°53’00” NE e distância de 93,81 metros até o ponto n° 33A ; - deste 

ponto deflete à direita em curva com raio de 12,00 metros, com ângulo de 120°51’00” e desenvolvimento de 25,31 metros até o ponto n° 34A, confrontando até este 

ponto com a “Quadra D” ; - deste ponto deflete à esquerda e segue com o rumo de 21°44’ NE e distância de 37,45 metros até o ponto n° 50A, confrontando nesta 

extensão com o “Prolongamento da Avenida José Alves Nunes”; - deste ponto segue a esquerda com o rumo de 80°53’00” SW e distância de 27,80 metros até o 

ponto n° 49A, confrontando até este ponto com a Área Desapropriada Rua 01 “C” , - deste ponto segue com o rumo de 80°53’00 SW e distância de 95,42 metros 

até o ponto n° 42A; confrontando até este ponto com a “Quadra F” ; deste ponto deflete à esquerda e segue com o rumo de 8°43’ SE e distância de 14,00 metros, 

até o ponto n° 32A; ponto inicial, confrontando nesta extensão com Terra Imóveis S/C Ltda, perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área topográfica 

de 1.769,13 m̂ , ou 0,176913 ha, ou seja, 0,0731045 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada Área Desapropriada “PROLONGAMENTO DA RUA .ANTONIO ROMANI”, localizada na 

Rua .Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca de Pederneiras, com a área de 2.136,67 m̂ , ou 0,213667 ha, ou seja, 0,0882921 alqueires paulis­
tas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do ponto denominado ponto n° 43A, localizado a 21,66 metros do ponto “16” cravado na divisa existente, 

confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda, deste ponto, segue com o rumo de 80°53’00” NE e distância de 101,50 metros até o ponto n° 44A; - confrontando até 

este ponto com a “Quadra F ” ; - deste ponto segue com o rumo de 80°53’00” NE e distância de 32,39 metros até o ponto n° 57A, confrontando nesta extensão com 

a Área Desapropriada Rua 01 “C”; - deste ponto segue com o rumo de 80°53’00” NE e distância de 17,61 metros, até o ponto n° 58A, - confrontando até este 

ponto com a “Quadra G” ; - deste ponto segue à esquerda com o rumo de 0°11’ NW e distância de 14,17 metros, até o ponto n° 62A; deste ponto segue à esquerda 

com o rumo de 80°53’00” SW e distância de 153,74 metros, até o ponto n° 59A; confrontando até este ponto com a “Quadra H” ; - deste ponto segue á esquerda 

com o rumo de 9°16’ SE e distância de 14,00 metros, até o ponto n° 43A; ponto inicial, confrontando nesta extensão com Terra Imóveis S/C Ltda, perfazendo essa 

descrição perimétrica irregular uma área topográfica de 2.136,67 m ,̂ ou 0,213667 ha, ou seja, 0,0882921 alqueires paulistas.

Artigo 2°- Com a desapropriação do sistema viário da matricula 16.506, ficaram oito quadras autônomas e uma área remanescente no imóvel como a seguir descri­

ção dos perímetros abaixo das quadras “A”, “B ”, “C”, “D ”, “E ”, “F ”, “G ”, “H”, área remanescente, com seguintes memoriais descritivos:

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada “QUADRA A”, localizada na Rua Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca 

de Pederneiras, com a área de 4.399,94 m̂ , ou 0,439994 ha, ou seja, 0,1818157 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do ponto

denominado ponto n° 5A, localizado a 158,05 metros do ponto n° 5 cravado na divisa existente, deste ponto segue em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo 

de 123°20’52” e desenvolvimento de 6,56 metros até o ponto n° 6A; - deste ponto segue com rumo de 67°24’08 NW e distância de 17,58 metros até o ponto n° 7A;
- deste ponto deflete á direita e segue em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo de 56°39’08” e desenvolvimento de 8,90 metros até o ponto n° 8A; - deste 

ponto segue com rumo de 10°45’ NW e distância de 141,00 metros até o ponto n° 9A; - deste ponto deflete à direita em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo 

de 32°29’00” e desenvolvimento de 5,10 metros até o ponto n° 10A, confrontando até este ponto com a Área Desapropriada Rua 01 “A”; - deste ponto segue com 

rumo de 21°44’00” NE e distância de 44,05 metros até o ponto n° 11A, confrontando até este ponto com o Prolongamento da Rua José Canduzin ; - deste ponto 

deflete á direita e segue com rumo de 10°40’ SE e distância de 43,52 metros até o ponto n° 5, ponto cravado na divisa existente; - deste ponto segue com rumo de 

10°45’ SE e distância de 158,05 metros até o ponto n° 5A, ponto inicial, perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área topográfica de 4.399,94 m̂ , ou 

0,439994 ha, ou seja, 0,1818157 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada “QUADRA B” , localizada na Rua .Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca 

de Pederneiras, com a área de 6.216,62 m̂ , ou 0,621662 ha, ou seja, 0,2568851 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do ponto 

denominado ponto n° 12A, localizado a 17,58 metros do ponto “2A” cravado na confrontação da “GLEBA E ”, deste ponto segue com rumo de 67°24’08” NW e 

distância de 44,42 metros, até o ponto n° 3A;- deste ponto deflete à esquerda em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo de 90°00’00” e desenvolvimento de 

14,14 metros até o ponto n° 4A, confrontando até este ponto com a “GLEBA E ” ; - deste ponto segue com rumo de 22°35’52” SW, confrontando com a “GLEBA 
E ” e “GLEBA D”, na distância de 102,00 metros até o ponto “B”; deste ponto segue com rumo de 22°35’52” SW, confrontando com a “GLEBA C” na distância 

de 11,00 metros até o ponto “C”; - deste ponto deflete á direita e segue com rumo de 67°24’08 NW, confrontando com a “GLEBA C” na distância de 18,83 metros 

até o ponto “D”; - deste ponto deflete á direita e segue com rumo de 9°7’ NO, confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda, na distância de 4,20 metros até o ponto 

n° 13A; - deste ponto deflete à direita e segue com rumo de 80°53’00 NE e distância de 3,28 metros até o ponto n° 14A, - deste ponto deflete á esquerda e segue em 

curva com raio de 23,00 metros, com ângulo de 73°31’48” e desenvolvimento de 29,52 metros até o ponto n° 15A; - deste ponto segue com rumo de 07°21’12” NE 
e distância de 80,40 metros até o ponto n° 16A; - deste ponto deflete à direita em curva com raio de 47,00 metros, com ângulo de 14°22’48” e desenvolvimento de 

11,80 metros até o ponto n° 17A; - deste ponto segue com rumo de 21°44’00” NE e distância de 93,26 metros até o ponto n° 18A, confrontando até este ponto com 

o Prolongamento da Rua José Canduzin ; - deste ponto deflete á direita e segue em curva com raio de 6,00 metros, com ângulo de 147°31’00” e desenvolvimento 

de 15,45 metros até o ponto n° 19A; - deste ponto segue com rumo de 10°45’ SE e distância de 101,05 metros até o ponto n° 20A;- deste ponto deflete á esquerda 

e segue em curva com raio de 23,00 metros, com ângulo de 56°39’08” e desenvolvimento de 22,74 metros até o ponto n° 12A, ponto inicial, confrontando até este 

ponto com a Área Desapropriada Rua 01 “A” , perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área topográfica de 6.216,62 m̂ , ou 0,621662 ha, ou seja, 

0,2568851 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada “QUADRA C”, localizada na Rua .Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca 

de Pederneiras, com a área de 11.560,18 m̂ , ou 1,156018 ha, ou seja, 0,4776933 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do ponto 

denominado ponto n° 21A, localizado a 18,20 metros do ponto “D” cravado na divisa existente confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda, deste ponto segue com 

rumo de 9°7’ NO e distância de 126,69 metros, até o ponto n° 22A;- deste ponto deflete à direita e segue com rumo de 21°44’ NE, e distância de 189,92 metros até 

o ponto n° 23A; - confrontando nesta extensão com o Prolongamento da Avenida José .Alves Nunes; - deste ponto deflete á direita em curva com raio de 6,00 
metros, com ângulo de 147°36’00” e desenvolvimento de 15,46 metros até o ponto n° 24A; - deste ponto segue com rumo de 10°40’ SE e distância de 70,05 metros 

até o ponto n° 25A; - deste ponto deflete à direita em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo de 32°24’00” e desenvolvimento de 5,09 metros até o ponto n° 26A, 
confrontando até este ponto com a Área Desapropriada Rua 01 “B”; - deste ponto segue com rumo de 21°44’00” SW e distância de 133,26 metros até o ponto n° 
27A - deste ponto deflete á esquerda e segue em curva com raio de 61,00 metros, com ângulo de 14°22’48” e desenvolvimento de 15,31 metros até o ponto n° 28A;
- deste ponto segue com rumo de 07°21’12” SW e distância de 80,40 metros, até o ponto n° 29A - deste ponto deflete á direita e segue em curva com raio de 9,00 
metros, com ângulo de 73°31’48” e desenvolvimento de 11,55 metros até o ponto n° 30A; - deste ponto segue com rumo de 80°53’00 SW e distância de 3,28 metros 

até o ponto n° 21A, ponto inicial, confrontando até este ponto com o Prolongamento da Rua José Canduzin , perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma 

área topográfica de 11.560,18 m ,̂ ou 1,156018 ha, ou seja, 0,4776933 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada “QUADRA D”, localizada na Rua .Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca 

de Pederneiras, com a área de 11.091,27 m̂ , ou 1,109127 ha, ou seja, 0,4583169 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do ponto 

denominado ponto n° 31A, localizado a 6,40 metros do ponto n° “14” cravado na divisa existente confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda, deste ponto segue 

com rumo de 8°43’ NO e distância de 194,74 metros, até o ponto n° 32A;- deste ponto deflete à direita e segue com rumo de 80°53’00” NE, e distância de 93,81 
metros, até o ponto n° 33A ; - deste ponto deflete à direita em curva com raio de 12,00 metros, com ângulo de 120°51’00” e desenvolvimento de 25,31 metros até o 

ponto n° 34A, confrontando até este ponto com o Prolongamento da Rua José Lopes da Silva; - deste ponto segue com rumo de 21°44’ SW e distância de 205,68 
metros até o ponto n° 31A ponto inicial, confrontando até este ponto com o Prolongamento da Avenida José .Alves Nunes, perfazendo essa descrição perimétrica 

irregular uma área topográfica de 11.091,27 m̂ , ou 1,109127 ha, ou seja, 0,4583169 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada “QUADRA E ” , localizada na Rua .Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca 

de Pederneiras, com a área de 2.219,40 m̂ , ou 0,22194 ha, ou seja, 0,0917107 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do ponto 

denominado ponto n° 35A, localizado a 143,47 metros do ponto n° 4 cravado na divisa existente, deste ponto segue com rumo de 10°40’ SE e distância de 83,82 
metros, até o ponto n° 36A; - deste ponto deflete à direita e segue com rumo de 21°44’ SW e distância de 26,00 metros, até o ponto n° 37A, confrontando nesta 

extensão com o Prolongamento da Rua José Canduzin;- deste ponto deflete à direita em curva com raio de 6,00 metros, com ângulo de 147°36’00” e desenvol­

vimento de 15,46 metros até o ponto n° 38A ; - deste ponto segue com rumo de 10°40’ NW, e distância de 70,05 metros até o ponto n° 39A ; - deste ponto deflete 

à direita em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo de 32°24’00” e desenvolvimento de 5,09 metros até o ponto n° 40A, confrontando até este ponto com a 

Área Desapropriada Rua 01 “B” ; - deste ponto segue com rumo de 21°44’ NE e distância de 26,22 metros até o ponto n° 41A;- deste ponto deflete à direita em 

curva com raio de 12,00 metros, com ângulo de 59°09’00” e desenvolvimento de 11,48 metros até o ponto n° 35A, ponto inicial, confrontando até este ponto com 

o Prolongamento da Avenida José .Alves Nunes, perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área topográfica de 2.219,40 m̂ , ou 0,22194 ha, ou seja, 

0,0917107 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada “QUADRA F” , localizada na Rua Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca 

de Pederneiras, com a área de 20.751,43 m̂ , ou 2,075143 ha, ou seja, 0,8574971 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do 

ponto denominado ponto n° 42A, localizado a 215,14 metros do ponto n° “14” cravado na divisa existente confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda, deste ponto 

segue com rumo de 8°43’ NO e distância de 62,86 metros, até o ponto n° 15 ponto cravado na divisa existente confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda ;- deste 

ponto segue com rumo de 9°25’ NO, e distância de 115,49 metros até o ponto n° 16, ponto cravado na divisa existente confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda ;

- deste ponto segue com rumo de 9°16’ NO, e distância de 21,66 metros até o ponto n° 43A; - deste ponto deflete à direita e segue com rumo de 80°53’00” NE e 

distância de 101,50 metros até o ponto n° 44A, confrontando até este ponto com o Prolongamento da Rua Antônio Romani;- deste ponto deflete à direita em curva 

com raio de 9,00 metros, com ângulo de 98°56’00” e desenvolvimento de 15,54 metros até o ponto n° 45A; - deste ponto segue com rumo de 0°11’ SE e distância 

de 52,00 metros até o ponto n° 46A; - deste ponto deflete à esquerda em curva com raio de 70,00 metros, com ângulo de 10°29’00” e desenvolvimento de 12,81 
metros até o ponto n° 47A; - deste ponto segue com rumo de 10°40’ SE, e distância de 116,28 metros até o ponto n° 48A; - deste ponto deflete à direita em curva 

com raio de 9,00 metros, com ângulo de 91°33’00” e desenvolvimento de 14,38 metros até o ponto n° 49A, confrontando até este ponto com a Área Desapropriada 
Rua 01 “C”; - deste ponto segue com rumo de 80°53’00 SW, e distância de 95,42 metros até o ponto n° 42A, ponto inicial, confrontando até este ponto com o 

Prolongamento da Rua José Lopes da Silva, perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área topográfica de 20.751,43 m̂ , ou 2,075143 ha, ou seja, 

0,8574971 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada “QUADRA G”, localizada na Rua Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca 

de Pederneiras, com a área de 4.613,79 m̂ , ou 0,461379 ha, ou seja, 0,1906524 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do ponto 

denominado ponto n° 51A, localizado a 96,65 metros do ponto n° “4” cravado na divisa existente, deste ponto segue com rumo de 21°44’ SW e distância de 26,00 
metros, até o ponto n° 52A, confrontando nesta extensão com o Prolongamento da Avenida José Alves Nunes; - deste ponto deflete à direita em curva com raio 

de 6,00 metros, com ângulo de 147°36’00” e desenvolvimento de 15,46 metros até o ponto n° 53A;
- deste ponto segue com rumo de 10°40’ NW e distância de 112,55 metros até o ponto n° 54A; - deste ponto deflete à direita em curva com raio de 56,00 metros, 

com ângulo de 10°29’00” e desenvolvimento de 10,25 metros até o ponto n° 55A; - deste ponto segue com rumo de 0°11’ NW, e distância de 57,02 metros até o 

ponto n° 56A; - deste ponto deflete à direita em curva com raio de 9,00 metros, com ângulo de 81°04’00” e desenvolvimento de 12,73 metros até o ponto n° 57A, 
confrontando até este ponto com a Área Desapropriada Rua 01 “C”; - deste ponto deflete à direita e segue com rumo de 80°53’00 NE, e distância de 17,61 metros 

até o ponto n° 58A, confrontando nesta extensão com o Prolongamento da Rua Antonio Romani; - deste ponto deflete à direita e segue com rumo de 0°11’ SE, e 

distância de 71,49 metros até o ponto n° 4, ponto cravado na divisa existente;- deste ponto segue com rumo de 10°40’ SE, e distância de 96,65 metros até o ponto n° 
51A; ponto inicial, perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área topográfica de 4.613,79 m̂ , ou 0,461379 ha, ou seja, 0,1906524 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada “QUADRA H”, localizada na Rua .Antonio Alves Nunes, no Município de Macatuba e Comarca 

de Pederneiras, com a área de 4.691,82 m̂ , ou 0,469182 ha, ou seja, 0,1938768 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- partindo do ponto 

denominado ponto n° 59A, localizado a 35,66 metros do ponto n° “16” cravado na divisa existente, confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda, deste ponto segue 

com rumo de 9°16’ NO e distância de 30,00 metros, até o ponto n° 60A, confrontando nesta extensão com Terra Imóveis S/C Ltda; deste ponto deflete à direita 

e segue com rumo de 80°53’00 NE, e distância de 159,15 metros até o ponto n° 61A, confrontando nesta extensão com a Área Remanescente do Imóvel ; deste 

ponto deflete à direita e segue com rumo de 1°11’ SO, e distância de 25,57 metros até o ponto n° ”3”, ponto cravado na divisa existente; - deste ponto segue com 

rumo de 0°11’ SE e distância de 4,90 metros até o ponto n° 62A; deste ponto deflete à direita e segue com rumo de 80°53’00 SW, e distância de 153,74 metros até 

o ponto n° 59A; ponto inicial, confrontando até este ponto com o Prolongamento da Rua Antonio Romani, perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma 

área topográfica de 4.691,82 m̂ , ou 0,469182 ha, ou seja, 0,1938768 alqueires paulistas.

DESCRIÇÃO DO PERIMÉTRO:

Uma Gleba de Terras, desapropriada da GLEBA 4, denominada “ÁREA REMANESCENTE”, localizada na Rua Antonio Alves Nunes, no Município de Ma­

catuba e Comarca de Pederneiras, com a área de 1.869,934 m̂ , ou 0,1869934 ha, ou seja, 0,07727 alqueires paulistas, com as seguintes medidas e confrontações:- 

inicia-se no ponto n° “0” ( zero), do perimétro geral, cravado na margem direita do córrego Aguinha e na divisa com José Antonio de Azevedo ou Gabriel Dias 
do Prado; daí segue com o rumo de 04°54’ SE , na distância de 61,54 metros, até o ponto n° 1; daí segue com o rumo de 02°45’ SE, na distância de 45,54 metros, 

até o ponto n° 2 ; daí segue com o rumo de 01°11’ SO, na distância de 173,23 metros, até o ponto n° 61A; daí deflete à direita e segue com o rumo de 80°53’00 SW, 

na distância de 159,15 metros, até o ponto n° 60A, confrontando nesta extensão com a Quadra “H”; - daí deflete à direita e segue com o rumo de 9°16’ NO, na 

distância de 15,21 metros, até o ponto n° 17, confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda ; daí segue com o rumo de 10°0’ NO, na distância de 115,10 metros, até 

o ponto n° 18, confrontando com Terra Imóveis S/C Ltda ; daí segue com o rumo de 70°5’ SO, na distância de 48,82 metros, até o ponto n° 19, confrontando com 

Terra Imóveis S/C Ltda; daí segue com o rumo de 7°53’ NO, na distância de 158,69 metros, até o ponto n° 20, cravado na margem direita do córrego Aguinha, 

confrontando até este ponto com Joaquim Alves Nunes; daí segue à jusante, acompanhando a margem direita do córrego Aguinha, com rumo de 75°37’26” NE, na 

distância de 28,95 metros até o ponto n° “21”; - daí segue à jusante, acompanhando a margem direita do córrego Aguinha, com rumo de 73°48’06” NE, na distância 

de 91,00 metros até o ponto n° “22”;- daí segue à jusante, acompanhando a margem direita do córrego Aguinha, com rumo de 77°58’52” NE, na distância de 91,12 
metros até o ponto n° “23” ;- daí segue à jusante, acompanhando a margem direita do córrego Aguinha, com rumo de 74°21’03” NE, na distância de 38,47 metros 

até o ponto n° “0” (zero), ponto inicial, confrontando com o córrego Aguinha, perfazendo essa descrição perimétrica irregular uma área topográfica de 1.869,934 
m̂ , ou 0,1869934 ha, ou seja, 0,07727 alqueires paulistas.

Artigo 3o. -  As despesas decorrentes da presente lei serão cobertas com recursos previstos no orçamento vigente.

Artigo 4o. -  Esta Lei entrará em vigor da data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Macatuba, 12 de dezembro de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR D E LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO 2 CONTRATO 11-2006 

(Originário TP. 03-2006) FINALIDAD E (da alteração): acréscimo de 09 viagem 

da linha 5-Macatuba à Bauru/ITE pelo valor de R$ 356,00/cd, 02 viagens da linha 

06-Macatuba à Lençóis Paulista pelo valor de R $ 245,00/cd e 02 viagens da linha 

8-Macatuba à Barra Bonita pelo valor de R $ 289,00/cd e supressão de 05 viagem 

da linha 07-Macatuba à Pederneiras pelo valor de R $ 247,00/cd, 16 viagens da linha 

04-Macatuba à Bauru/USC pelo valor de R$ 326,00/cd e 12 viagens da linha 02- 

Macatuba à São Manuel pelo valor de R$ 345,00/cd, nos percentuais permitidos 

pela lei, CONTRATANTE: Município Macatuba CONTRATADA: Eliz-Line 

Transporte Turismo Ltda; O BJETO  (contrato): contratação empresa p/ transporte 

intermunicipal de estudantes VALOR (alteração): diminuir em R$ 6.319,00 FUND. 

LEG A L: art 65, I, b, § 1° da Lei 8.666/93. ASSINATURA: 11/12/06 

Macatuba, 12 de dezembro de 2.006 

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR D E LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO

I CONTRATO 10-2006 (Originário TP. 03­

2006) FINALIDADE (da alteração): acréscimo

I I  viagem da linha 1-Macatuba à Jaú pelo valor 

de R$ 339,00/cd dentro do percentual permitido 

pela lei CONTRATANTE: Município Macatuba 

CONTRATADA: Transporte Viação Avante Ltda; 

O BJETO  (contrato): contratação empresa p/ transporte 

intermunicipal de estudantes VALOR (alteração): 

aumentar em R$ 3.729,00 FUND. LEG A L: art 65, I, b, 

§ 1° da Lei 8.666/93. ASSINATURA: 11/12/06. 

Macatuba, 12 de dezembro de 2.006 

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR D E LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO 

1 CONTRATO 58-2006 (Originário TP. 03-2006) 

FINALIDADE (da alteração): acréscimo 14 viagem 

da linha 3-Macatuba à Bauru/UNIP pelo valor 

de R $ 326,00/cd, dentro do percentual permitido 

pela lei CONTRATANTE: Município Macatuba 

CONTRATADA: Transporte Viação Avante Ltda; 

O BJETO  (contrato): contratação empresa p/ transporte 

intermunicipal de estudantes VALOR (alteração): 

aumentar em R$ 4 .564,00 FUND. LEG A L: art 65, I, b, 

§ 1° da Lei 8.666/93. ASSINATURA: 11/12/06. 

Macatuba, 12 de dezembro de 2.006 

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÃO
EXTRATO TERM O D E ALTERAÇÃO 03 DO CONTRATO 60-2006 CONTRATANTE: 
Município de Macatuba CONTRATADA: ALFA SEGUROS E  PREVID EN CIA S.A. repre­
sentada por DAREM A CORRETORA D E SEGUROS S/C LTDA FINALIDADE: alterar 
o valor do contrato dentro do limite permitido acrescentando R$ 374,52, para inclusão de 
seguro de mais de 2 veículo Volkswagen/Gol FUNDAMENTO LEG A L: art 65, § 1° da Lei 
8.666/93 DATA DA ASSINATURA: 11/12/06.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PRO CESSO: 94-2006 CONTRATO:108-2006 CON­
TRATADA: DRUMMOND &  ANDRADE LTDA VALOR: R $ 151.079,18 ASSINATURA: 
13/12/06 O BJETO : construção do Centro de Referencia de Assistencia Sócia-CRAS, com 
fornecimento de mão de obra, materiais e equip. necessários VIGÊNCIA: 180 dias MODA­
LIDADE: TP (29-2006) PROPONENTES: 07 
Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
L  E  I N° 2 1 8 5

ESTIMA A RECEITA E  FIXA A DESPESA DO MUNICIPIO PARA O EXERCICIO FINANCEIRO DE 2007.
A  CAMARA MUNICIPAL D E MACATUBA decreta a seguinte Lei:

CAPÍTULO I

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Artigo 1° - Esta Lei estima a Receita e fixa a Despesa do Município para o exercício financeiro de 2007, compreendendo:

I - O Orçamento Fiscal referente aos Poderes do Município, seus fundos especiais, órgãos e entidades da administração direta e indireta(*).

II - O Orçamento da Seguridade Social, abrangendo as entidades e órgãos a ela vinculados, da administração direta ou indireta(*), bem como os fundos instituídos e 

mantidos pelo Poder Publico.

Parágrafo único - As categorias econômica e de programação correspondem, respectivamente, ao nível superior das classificações econômica (Receitas e Despesas 

Correntes e de Capital) e programática (Programas).

CAPÍTULO II

DOS ORÇAMENTOS FISCAL E  DA SEGURIDADE SOCIAL 

SEÇÃOI

ESTIMATIVA DA RECEITA

Artigo 2° - A  Receita Orçamentária e estimada, na forma dos anexos a esta Lei, em R$ 26.000.000,00 (vinte e seis milhões reais) , e se desdobra em:

I - R$ 21.017.800,00 (vinte e um milhões, e dezessete mil, oitocentos reais) do Orçamento Fiscal; e

II - R $ 4 .982.200,00 (quatro milhões, novecentos e oitenta e dois mil, duzentos reais) do Orçamento da Seguridade Social.

Artigo 3° - A  receita será arrecadada na forma da legislação em vigor, com a estimativa constante do seguinte desdobramento:

D ESPESA S D E CAPITAL 

RESERVA D E CONTINGENCIA

1.648.000. 00

2.370.000. 00

381.000,00

0,00

2.029.000. 00

2 .370.000. 00

Total da Administracao Direta e Indireta 18.901.200,00 7.098.800,00 26.000.000,00

II - PO R ORGAOS D E GOVERNO:

SEÇÃO II

DA FIXAÇÃO DA DESPESA

Artigo 4° - A  Despesa do município é fixada na forma dos anexos a esta Lei em R$ 26.000.000,00 (vinte e seis milhões reais) , na seguinte conformidade:

I - R$ 18.901.200,00 (dezoito milhões, novecentos e um mil, duzentos reais) do Orçamento Fiscal; e

II - R $ 7.098.800,00 (sete milhões, e noventa e oito mil, oitocentos reais) do Orçamento da Seguridade Social.

Artigo 5o - A  Despesa fixada esta assim desdobrada:

I - POR CATEGORIA ECONÔMICA:

3 - RESERVA DE CONTINGENCIA

Reserva de Contingência

Total do Município

III - PO R FUNÇÕES:

E  S P E  C I F I C A C A O FISCAL SEGURIDADE SOCIAL TOTAL

01 - LEGISLATIVA 670.000,00 0,00 670.000,00

04 - ADMINISTRACAO 3.045.500,00 0,00 3.045.500,00

06 - SEGURANCA PUBLICA 8.000,00 0,00 8.000,00

08 A SSISTÊN CIA  SOCIAL 0,00 1.354.810,00 1.354.810,00

09 - PREVIDENCIA SOCIAL 0,00 1.440.000,00 1.440.000,00

10 SAUDE 0,00 4.303.990,00 4.303.990,00

12 EDUCACAO 7.451.200,00 0,00 7.451.200,00

13 CULTURA 370.000,00 0,00 370.000,00

15 URBAN ISMO 4.135.000,00 0,00 4.135.000,00

18 - GESTAO AMBIENTAL 34.000,00 0,00 34.000,00

20 AGRICULTURA 39.000,00 0,00 39.000,00

22 INDUSTRIA 50.000,00 0,00 50.000,00

23 - COMERCIO E  SERVICOS 58.000,00 0,00 58.000,00

27 - DESPORTO E  LA ZER 467.500,00 0,00 467.500,00

28 - ENCARGOS ESPECIAIS 203.000,00 0,00 203.000,00

99 - RESERVA D E CONTINGENCIA 2.370.000,00 0,00 2.370.000,00

Total do Município 18.901.200,00 7.098.800,00 26.000.000,00

E  S P E  C I F I C A Ç Ã O FISCAL SEGURIDADE SOCIAL TOTAL

1 - ADMINISTRACAO DIRETA

D ESPESA S CORRENTES 14.883.200,00 5.280.800,00 20.164.000,00

D ESPESA S D E CAPITAL 1.648.000,00 378.000,00 2.026.000,00

Total da Administração Direta 16.531.200,00 5.658.800,00 22.190.000,00

2 - ADMINISTRACAO INDIRETA

D ESPESA S CORRENTES 0,00 1.437.000,00 1.437.000,00

D ESPESA S D E CAPITAL 0,00 3.000,00 3.000,00

Total da Administração Indireta 0,00 1.440.000,00 1.440.000,00

3 - ADMINISTRACAO DIRETA E  INDIRETA

D ESPESA S CORRENTES 14.883.200,00 6.717.800,00 21.601.000,00

CAPÍTULO III

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E  FINAIS

Artigo 6° - Fica o Chefe do Executivo autorizado a abrir créditos adicionais suplementares as dotações dos orçamentos contidos nesta Lei:

I - ate 30 % (trinta por cento) do total da despesa conjunta desses orçamentos;

II- e também ate o limite das respectivas dotações existentes, objetivando atender as despesas com:

a) de pessoal e seus encargos;

b) juros, amortização e demais encargos da divida publica consolida do município;

c) contribuição ao Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público - PASEP;

d) precatórios judiciais;

e) despesas vinculadas a convênios firmados com a União e o Estado;

f) repasses automáticos efetuados pelos Governos Federal e Estadual, para as áreas da saúde, educação, assistência social, regiões metropolitanas e programas de infra- 

estrutura de transportes;

g) despesas vinculadas ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério - FUNDEF - e a Quota Municipal do Salário 

Educação; e

h) despesas vinculadas à operação de credito.

Artigo 7° - Fica o Executivo autorizado a realizar, no curso da execução orçamentária, operações de credito nas espécies, limites e condições estabelecidas em 

Resolução do Senado Federal e na legislação federal pertinente, especialmente na Lei Complementar n° 101, de 4  de maio de 2000.

Artigo 8° - As metas fiscais de receita, despesa, resultados primário e nominal, apurados segundo esta Lei, constantes do Demonstrativo da Compatibilidade da Progra­

mação do Orçamento com as Metas de Resultados Fiscais, atualizam as metas fixadas na L ei de Diretrizes Orçamentárias do exercício de 2007.

Artigo 9° - A  Mesa da Câmara Municipal, quando necessário e através de Portaria, efetuará o remanejamento de dotações constantes de seu orçamento.

Artigo 10 - Esta L ei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Macatuba, 12 de dezembro de 2006.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR
Prefeito Municipal

COMUNICADO

DIONIZIO DA SILVA INA- 

CIO MACATUBA -  ME torna 

público que solicitou junto à CE- 

TESB a licença previa, de Instala­

ção e de Operação para a ativida­

de de “Coberturas para sorvetes, 

bolos, tortas etc fabricação de” 

localizada à Av. Coronel Virgi- 

lio Rocha, 06-08, Jardim Europa 

município de Macatuba.

PREFEITURA M. MACATUBA 

SETOR D E LICITAÇÃO- EXTRATO 

TERM O D E ALTERAÇAO 4  DO CON­

TRATO 16-2006.CONTRATANTE: Mu­

nicípio de Macatuba CONTRATADA: PE- 

TRO BRA S DISTRIBU ID O RA  S.A. FINA­

LIDADE: alterar à partir de 12/12 o preço 

do óleo diesel, passando de R $ 1,6332 para 

R $ 1,6402/l. FUNDAMENTO LEG A L: art 

65, II, letra “d”, da Lei 8.666/93 DATA DA 

ASSINATURA: 12/12/06.

Macatuba, 13 de dezembro de 2006. 

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 

Prefeito Municipal

Noticias on-líne.
Atualizadas 3 vezes por semana.

O ECO
Um senhor jornal



M A C A T U B A

Fato consumado
Por oito votos a um, chapa encabeçada pelo vereador Moacir Silvestrini (PL) 

é eleita para a mesa diretora da Câmara de Macatuba; Zeca Tavano aceita vice- 

presidência e parlamentares entram num consenso por candidatura única

Kátia  Sartori

Agora é oficial. O vereador 
Moacir Silvestrini vai presidir a 
Câmara de Vereadores de Ma­
catuba no biênio 2007/2008. 
A eleição, com chapa única, 
aconteceu na sessão legislativa 
da segunda-feira 11. A votação 
foi fechada e os parlamentares 
aprovaram a chapa encabeça­
da por Silvestrini por oito vo­
tos a um. Na mesa diretora que 
se despede, Silvestrini exerce o 
cargo de primeiro-secretário.

Além de Silvestrini, a próxi­
ma mesa diretora será forma­
da por José Antonio Tavano 
(PMDB), o Zeca Tavano, co­
mo vice-presidente, e Joaquim 
Santana dos Santos (PFL), co­
mo primeiro-secretário. Ou se­
ja, ele troca o cargo de segun- 
do-secretário que exerceu nos 
últimos dois anos pelo de pri­
meiro. José Célio Ferreira (PV), 
será o segundo-secretário.

A eleição aconteceu com 
casa cheia. Isso porque o de­
legado de Polícia Civil de Ma- 
catuba, Marcelo Bertoli Gime- 
nes, convocou uma reunião 
do Conseg (Conselho Comu­
nitário de Segurança). Quem 
foi para a reunião, aproveitou 
para assistir a última sessão

Em votação secreta, Moacir Silvestrini foi eleito presidente

ordinária do ano.
Depois de encerrada a 

sessão, Silvestrini recebeu os 
cumprimentos dos compa­
nheiros. "Eu fiquei feliz por

ele. O Moacir é uma pessoa 
que tem muita capacidade e 
eu acredito que está de bom 
tamanho", comentou o vere­
ador Antônio Regaçoni (PL),

que desde o início declarou 
apoio ao amigo de legenda. 
Zeca Tavano, que não estava 
falando muito na segunda- 
feira, devido a uma visita ao 
dentista, também se dizia feliz 
com o resultado e fez questão 
de posar para foto ao lado de 
Silvestrini.

Silvestrini diz que já pensa 
o que vai fazer como próximo 
presidente. "É continuar o tra­
balho que já vem sendo feito, 
de uma forma honesta e estar 
vendo as necessidades da po­
pulação", ressaltou.

A administração de Silves- 
trini começa com novidades. 
Em 2007, a Câmara de Ma­
catuba será aumentada. "Na 
verdade não é uma reforma. 
O que temos em planos é a 
construção de uma sala que 
vai servir para um Memorial 
Legislativo. E já deve ter início 
no começo de 2007", avisa.

Segundo Silvestrini, não 
existe levantamento de cus­
tos, mas para a construção 
foi destinada uma verba no 
valor de R$ 50 mil. "Pode ser 
suplementada se necessário, 
mas não significa que ela será 
totalmente usada. Vai ser de­
volvida para prefeitura se não 
usada", adianta.

Serginho Nunes se despede da presidência
Se não houver nenhuma 

sessão extraordinária durante 
o recesso de fim de ano, na se­
gunda-feira 11, foi a última vez 
que o atual presidente da Câ­
mara de Macatuba, Francisco 
Sérgio Nunes (PV), o Serginho 
Nunes, conduziu uma sessão 
como presidente.

Serginho se despediu da 
presidência com muitos agra­
decimentos e desejos de boa 
sorte para o companheiro Mo- 
acir Silvestrini (PL).

A marca da administração 
de Serginho Nunes foi a eco­
nomia. O vereador ficou co­
nhecido por cortar gastos, de

conta de telefone à viagens. 
Segundo Serginho, esta é uma 
regra para administrar bem.

Em 2005, primeiro ano de 
sua administração, a Câma­
ra de Macatuba promoveu a 
devolução de mais de R$ 100 
mil que sobraram no orça­
mento legislativo. O dinhei-

ro está sendo utilizado para a 
construção da incubadora de 
empresas. Este ano, segundo 
Serginho, mesmo com a aqui­
sição de um carro zero para a 
Câmara, que custou quase R$ 
50 mil, o Legislativo pode de­
volver quantia semelhante à 
de 2005.

s e g u r a n ç a

Delegado quer Conseg em Macatuba
Profissionais liberais, 

lideranças sindicais, repre­
sentantes dos poderes Exe­
cutivo, Legislativo e Judici­
ário foram convidados pelo 
delegado de Polícia Civil de 
Macatuba, Marcelo Bertoli 
Gimenes, para participar de 
uma reunião na Câmara de 
Vereadores de Macatuba, na 
segunda-feira 11. O assunto 
foi a formação do Conseg 
(Conselho Comunitário de 
Segurança) no município.

"Hoje vamos fazer uma 
reunião para colocar as pes­
soas a par do que é o Con- 
seg, como funciona, qual o 
objetivo. Nós pretendemos 
ganhar apoio da popula­
ção porque não adianta eu 
querer formar o conselho se 
a comunidade não está em­
penhada nisso", explicou 
Gimenes. Segundo o delega­
do, a reunião era como um

Em pé, o delegado de polícia de Macatuba, Marcelo Gimenes

pontapé inicial na empreitada.
De acordo com Gimenes, 

o Conseg funciona como um 
canal de comunicação entre a 
sociedade e a polícia. "Cada

pessoa tem um tipo de reação 
diferente com a polícia. Tem 
gente que, por exemplo, quan­
do passa uma viatura, se escon­
de. Não conhece a polícia di-

reito. O Conseg existe para 
fazer com que a sociedade 
conheça melhor o policial. 
E também para promover 
um entrosamento, para de­
senvolver algumas ativida­
des em conjunto", definiu.

Gimenes disse que já 
participou de conselhos em 
Umbuaçu e Pederneiras, ci­
dades onde trabalhou antes 
de se tornar delegado em 
Macatuba. "Em Umbuaçu, 
o pessoal do Conseg todo 
mês fazia reuniões em bair­
ros diferentes. Em seguida, 
começamos a fazer reuniões 
setorizados, com pessoal de 
associações, de sindicatos 
rurais e organizávamos ci­
clos de palestras em escolas, 
sobre drogas", diz. Defi­
nidas as metas do Conseg, 
o próximo passo é formar 
uma diretoria. Novas reuni­
ões devem ser agendadas.

EDITAL DE CITAÇÃO, expedido nos autos da ação de Retificação de Registro imobiliário promovida por MAURO OSUNA MONTEIRO E LUCIA HELENA CANEO (Proc.n“ 
1784/02), com prazo de 20 dias.

O Doutor ARISTÓTELES DE ALENCAR SAMPAIO -  juiz de Direito Auxiliar da 1° Vara Civil desta comarca de Lençóis Paulista -SP, na forma da lei, etc.

FAZ SA BER a todos quantos virem o presente edital ou dele tiverem conhecimento e, especialmente a VERA LUCIA C ARRILHO , brasileira, divorciada, funcionária publica federal, 
que tramita por este oficio a Ação de Retificação de Registro Imobiliário promovida por MAURO OSUNA MONTEIRO E LUCIA HELENA CANEO n. 1784/02 , cuja petição inicial, em 
resumo, diz: São legítimos proprietários do imóvel urbano objeto da matricula 17.831 do CRI de Lençóis Paulista, adquirido de Vera Lucia Carrilho através de escritura Publica devidamente 
registrada; A realidade fiscal do imóvel diverge da realidade formal constante na citada matricula, motivo pelo qual faz-se necessária a retificação do registro imobiliário;Visando adequar a 
realidade fática á formal contrataram os serviços do Engenheiro civil Jose Henrique Paccola (CREA n. 060.128.135-5) para proceder a medição do imóvel dentro das mesmas divisas e con­
frontações, resultando o seguinte memorial descritivo e levantamento planimetrico:MEMORIAL DESCRITIVO -MATRICULA N. 017.831: “ UM LOTE DE TERRENO URBANO , situado 
na Rua Luiz Paccola , da vila Maestra Amélia, desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, com fTente para a referida Rua Luiz Paccola, lado par, distante 52,80 metros 
da Rua Piedade , de forma irregular, com as seguintes medidas e confrontações: da frente em direção aos fundos mede 33,50 metros, confrontando com o prédio n. 394 da Rua Luiz Paccola, de 
propriedade de Edileine Maria Coneglian da Silva; daí vira à direita em ângulo reto com 26,50, confrontando inicialmente 5,85 metros com o prédio n. 375 da Rua 13 de Maio, de propriedade 
de Lucia Helena Canêo, e mais 20,65 metros com prédio n, 351 da Rua 13 de Maio, de propriedade de João Carlos Lorenzetti, daí à direita em ângulo agudo com 9,15 metros, confrontando 
com o prédio n. 362 da Rua Luiz Paccola, de propriedade de Roseli Aparecida Barnabé Rodrigues; daí vira à direita em ângulo obtuso com 9,37 metros, confrontando com o prédio n. 372 da 
Rua Luiz Paccola, propriedade de Paulo José da Silva; daí vira a esquerda em ângulo reto com 24,55 metros até o alinhamento da Rua Luiz Paccola, confrontando ainda com o prédio n. 372 da 
Rua Luiz Paccola, de Propriedade de Paulo José da Silva; daí vira a direita e segue pelo alinhamento da Rua Luiz Paccola com 15,20 metros ate o ponto distante 52,80 metros da Rua Piedade, 
de inicio desta descrição, encerrando a área de 601,72 metros quadrados, onde existe uma CASA DE MORADA, construída de tijolos e coberta de telhas, com cômodos internos de duas áreas, 
sendo uma na fTente e outra nos fundos, que recebeu o n. 378 da Rua Luiz Paccola. Requerem, ao final, a procedência da ação para que seja deferida a retificação da matricula n. 17.831, do 
CRI Lençóis Paulista, para que nela fique constando a descrição contida no memorial descritivo supramencionado. e estando VERA LÚCIA CARRILHO em lugar incerto e não sabido, foi 
deferida a citação por edital para que, no prazo legal conteste o feito, sob pena de presumirem-se verdadeiros os fatos alegado, findo o qual será a Sra. VERA LÚCIA CARRILHO , citada da 
ação, cuja inicial está acima transcrita, bem como fica intimada para no prazo de 10 (dez) dias, oferecer resposta, sob pena de presumirem-se aceitos como verdadeiro os fatos alegados pelo 
autor. E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital com o prazo de vinte (20) dias, que será publicado e afixado no átrio do 
Fórum, no local de costume. Lençóis Paulista, 09 de novembro de 2006. Eu, (a) Fabiula Regina Ferreira Vacchi Pregnaca -  matr. 810.268-9, escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira, 
matriculada 803.051-4, escrivã, conferi e subscrevo.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

CONSELHO MUNICIPAL DOS D IREITO S DA CRIANÇA E 
DO ADOLESCEN TE

O presente ato esta sendo republicado em virtude de incorreções 
verificadas na publicação do edital do dia 12 de Dezembro de 2006.
A Comissão organizadora do Processo de Escolha dos Membros do 
Conselho Tutelar do Município de Lençóis Paulista, torna público o 
resultado da análise das inscrições:

INSCRIÇÕES APTAS

INSC. NOME RG

001 MARCILENE REGINA BLANCO 26.707.805-5

002 NEIVA APARECIDA PINHEIRO RICIERI 21.167.692-5

003 VANDA APARECIDA DE ALMEIDA BARBOSA 14.810.368

004 VIVIANE PACCOLA MARTINS ALVES 22.513.672-7

005 JANDIARA CORREA DOS SANTOS CASTRO 37.888.114-0

006 SOLANGE MORI COIMBRA 13.832.831-6

007 IRACI TEREZINHA CASTELHANO OLIVEIRA 20.306.708-3

008 PATRÍCIA LORENZETTI CAPOANI 41.801.921-6

009 ELAINE FIDELIS SANTOS 22.682.863-3

010 MÁRCIA AP. RODRIGUES CASTANHEIRA 33.195.927-6

011 MARIA JOSÉ RUIZ 14.670.092-2

012 GRACIELA FRANCO DA SILVEIRA 34.529.616-3

*013 MARCO ANTONIO DA SILVA TEIJEIRO 7.728.492-5

014 WAGNER APARECIDO GOMES DA FONSECA 33.078.648-9

016 ROGÉRIO PEREIRA GOMES 20.014.774-2

017 RITA DE CÁSSIA CASAGRANDE RANZANI 12.629.496

018 MÁRCIA LUZIA PERAÇOLI 22.952.552-0

019 RODRIGO ULISSES CASSITA 27.632.122-4

021 CARLA CÁTIA PIRES 41.360.660-0

022 EDNA MARIA DO PRADO 16824712

023 GIOVANA BENEDITA BOTARO ALVES 22.952.431-X

024 MÁRCIA OLIVEIRA NASCIMENTO 45.048.085-9

025 LUIZA AURORA RAPHAELI DAVILA 13.910.467-7

026 ELTON GIACOMETTI RODRIGUES 33.078.467-5

027 RODRIGO ANTONIO BIASI 43.305.592-3

028 ISILDINHA APARECIDA MACIEL 10970024

029 MARGARETE FERREIRA BARBOSA 41.542.300-4

030 GILLIAN CRISTINA C. DE SOUZA 26.243.540-8

031 MONICA DA SILVA CONCEIÇÃO 23.786.311-X

032 FERNANDA GALVÃO BERETA 33.195.953-7

033 ISABEL CRISTINA FERREIRA 10.437.097-X

034 SOLANGE CORA 19667386

035 LUCIANE APARECIDA MENDONÇA RAMOS 28.377.575-0

036 MAYARA ALVES NUNES 40.264.212-0

037 NEIDE ESCOBAR 5.474349-7

038 CARLA GIACOMINI DE OLIVEIRA 41.653.691-8

039 JOAQUIM RICARDO B. SOARES 11.229.335-9

040 CARLOS NAZÁRIO FERREIRA 24.489.236-2

041 CREUSA BUENO DOS SANTOS 5.278.318-2

042 CLAUDIA MARIA SOARES SCANDAROLLI 13.813.697-X

043 ANDRESSA MOREIRA 40.264.330-6

044 ALMIR RADICCHI JUNIOR 32.102.239-7

045 VALDINÊS PINTOR DE OLIVEIRA 26.707.817-1

046 DAVI VIEIRA SANT’ANNA 32.102.219-1

047 CÉLIO CANDIDO SILVA 26.707.938.2

048 ANTONIO JORGE DE OLIVEIRA 38.108.231-3

049 ANDRÉIA CRISTINA SANCHES RODRIGUES 27.866.946-3

050 FRANCISCO VIEIRA JUNIOR 22.648.100-1

051 TANIA CRISTINE DA SILVA R. VIEIRA 29.904.979-6

052 RUBIANA LEÃO MAZZUCHETTO 32.579.778-1

053 MARIA ANGELINA ROMANI MALAGI 5.741.579

054 ANDRE GILIOLI IVO 22.007.919.5

055 PAULO JORGE RODRIGUES 41.542.143-3

056 REGINA DE OLIVEIRA 41.525.477-2

057 GILCEMAR DE SOUZA WERNECK 41.360.875-X

058 JOSÉ ALEXANDRE DE ANDRADE 20.506.451

059 LUCIANA MARIA MANOEL 22.952.448-5

061 CLEIDE ELIZETE BELEI GIACOMETTI 13.909.562

*062 ADRIANA APARECIDA DA CRUZ 5.175.621-5

063 ELIANE CARLOS 41.525.555-7

* A inscrição estará sendo considerada apta desde que seja apresentada 
a certidão do Instituto de Identificação Ricardo Gumbleton Daunt no 
prazo determinado.

INSCRIÇÕES NÃO APTAS

015 JOSÉ MARCOS PURGANO 10.180.165
020 ROBERVAL PICCOLI 18679197
060 ROSANGELA APARECIDA DE FRANCA 10.180.355

Contra a inscrição caberá, no prazo de 02 (dois) dias úteis, a contar 
desta data, impugnação dirigida à Presidência da Comissão de Escolha, 
pôr parte de qualquer candidato ou interessado.
O Candidato não considerado apto poderá recorrer ao Conselho Muni­
cipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, no prazo de 02 (dois) 
dias úteis, devendo o Conselho julgar o recurso no mesmo prazo, sendo 
sua decisão definitiva.

Lençóis Paulista, 14 de Dezembro de 2.006

COMISSÃO DE ESCOLHA

COMUNICADO

O Setor de Lançadoria e Cadastro de Empresas da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, comunica a todos os contribuintes inscritos no Im­
posto Sobre Serviços de Qualquer Natureza e Taxa de Licença, que o 
prazo para a renovação das inscrições, encerra-se no dia 15/12/2006.

Evite transtornos, renove sua inscrição dentro do prazo.

SETOR DE LANÇADORIA E CADASTRO DE EMPRESAS

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de dezembro de 2006. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 407,70.

A TENÇÃO

CASAIS QUE AGEN DARAM  CASAMENTO NA PARÓQUIA C R IS­
TO RESSU SC ITA D O  PARA O ANO DE 2007, FAVOR COM PARECER 
AO ESCRITÓ RIO  PAROQUIAL COM URGÊNCIA.

Secretária - Nilsa.
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Preocupação
Incra quer assentar sem-terras e índios em Agudos, na região 

do distrito de Domélia; novidade foi contada pelo vereador 

José Otaviano Delazari (PP)

Wagner Carvalho

Na última sessão legislativa 
do ano em Agudos, na segun­
da-feira 11, o assunto princi­
pal não foi a eleição de Nelson 
Ayub (  )  para a presidência da 
Câmara, mas sim um levan­
tamento que está sendo feito 
pelo Incra (Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária) para o assentamento 
de três mil sem-terras e índios 
em áreas pertencentes do mu­
nicípio, na região do distrito 
de Domélia.

O  assunto causou polêmi­
ca depois que o vereador José 
Otaviano Delazari (PP) disse 
que técnicos do instituto es­
tiveram por várias vezes visi­
tando algumas propriedades 
rurais de Agudos com a fina-

lidade de realizar um levanta­
mento das terras improdutivas 
existentes no município.

Segundo o presidente da Câ­
mara, Auro Octaviani (PMDB), 
faz tempo que o Incra está de 
olho nas terras pertencentes 
ao município. "Teve uma vez 
que eles ficaram de olho nas 
terras localizadas próximo à 
cervejaria Ambev. Na época, 
o Incra determinou que aque­
la área era improdutiva. Eles 
consideram produtivo o que é 
apenas área de plantio", disse. 
Octaviani contou que naquela 
ocasião, a Câmara agiu rápido 
e conseguiu criar uma lei deter­
minando o local como área de 
reserva ambiental. "Veja bem, 
a produção de cerveja é o que 
sustenta Agudos. Se a empresa 
fechar as portas, pode colocar

porteira na cidade", brincou.
Agora, segundo Delazari, o 

Incra investiga outras áreas lo­
calizadas próximas ao distrito 
de Domélia. Essas áreas estão 
incluídas no plano diretor do 
município e serão destinadas 
para o agronegócio. No local, 
existe a previsão de que um 
laticínio retome as atividades 
e também que seja instalado 
um abatedouro de suínos.

Delazari disse ainda que o 
Incra estuda a possibilidade 
de assentar índios no local. "É 
preciso ficar atento, pois esta 
não a primeira vez que o Incra 
realiza esse tipo de levanta­
mento para assentar sem-ter- 
ras e índios em nossa cidade. 
Isso só não aconteceu ainda 
porque nosso prefeito tem 
pulso firme", declarou.

P O L I C I A
r r \  /N ^Três são presos por 
tráfico de drogas

Três pessoas, dois homens 
e uma mulher, foram presos 
na noite da terça-feira 12, em 
Agudos, acusados de tráfico 
de drogas. Um dos rapazes 
foi preso quando transporta­
va a droga em uma mochila. 
Ele viajava de mototáxi. O 
outro casal foi preso na casa 
utilizada para o preparo da 
droga, no Jardim Santa Ce­
cília. Os três fazem parte da 
mesma quadrilha.

Com o rapaz que estava 
com a mochila foi encon­
trado um quilo e trezentos 
gramas de crack e meio qui­
lo de cocaína. Na casa aonde 
estava o outro casal e onde a 
droga teria sido preparada, a 
polícia apreendeu duas ba­
lanças de precisão, uma ana­
lógica e outra digital, e R$ 
60 em dinheiro, que o casal 
confessou ser proveniente da 
venda de drogas.

Segundo o comandante 
da Polícia Militar de Agudos, 
tenente Juliano Francisco 
Antonio Xavier, uma denún­
cia anônima informou que 
uma grande quantidade de 
droga seria preparada para a 
venda e que o entorpecente 
seria transportado durante a 
noite para a região.

"A partir desse momen­
to ficamos de tocaia em um 
matagal próximo da casa a 
espera da movimentação.

Drogas apreendidas pela polícia de Agudos na terça-feira

Por volta das 20h, foi realiza­
do o flagrante dos envolvidos 
quase que de maneira simul­
tânea", disse o tenente.

Segundo a polícia, não 
houve reação das vítimas e o 
mototaxista, que disse que foi 
apenas contratado para uma 
corrida, obedeceu a ordem de 
parada dada pelos policiais.

"Nos últimos três meses, 
com o apoio da comunidade 
que cada vez mais tem cola­
borado com a Polícia Militar, 
nós conseguimos prender a 
maior parte dos traficantes 
que atuava por aqui", comen­
tou o tenente Xavier.

Os três jovens foram enca­
minhados até a delegacia de 
polícia onde o delegado Jader

Biazon ratificou as prisões. Os 
rapazes foram encaminhados 
para a cadeia de Avaí e a moça 
para Pirajuí. A droga apreendi­
da está avaliada em R$ 30 mil.

MACONHA
Segundo o tenente Xavier, 

essa foi a maior apreensão de 
crack e cocaína realizada este 
ano em Agudos. "Mas já apre­
endemos quantias maiores de 
maconha durante o ano. Foram 
12 quilos no mês de março e 
outras duas apreensões duran­
te o ano, totalizando quase 20 
quilos de maconha", revelou. 
Segundo o tenente, até o mês 
de novembro a PM havia rea­
lizado 15 prisões em flagrante 
por tráfico de drogas.

CIRURGIÃO DENTISTA
DR. RICARDO 
J. RADIGUIERRI

CRO-ÍP 9SÔ18

Atendimento
Das 9h às 12h 

Das 14h às 20h

Fone: 8141 1006
R. Dr. José Lisboa Jr., 61-A 

Piratininga

HíilB ÊitÃOO Ê £ÍÀ
Sistema Self Service
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14 tipos de tortas da 
Torta e Cia.
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Na última sessão ordinária do ano, vereadores de Agudos discutiram desapropriação de terras

Vereadores acabam 
com faltas abonadas

Na sessão da segunda- 
feira 11, a Câmara de Ve­
readores de Agudos votou 
e aprovou o fim das faltas 
abonadas dos servidores 
municipais. Como com ­
pensação, aprovou um 
abono salarial de R$ 100. 
O projeto é de autoria do 
prefeito José Carlos Octa- 
viani (PMDB) e entra em 
vigor no dia 1° de janeiro 
de 2007.

Na justificativa do pro­
jeto, o prefeito alega que a 
falta abonada é um retro­
cesso dentro do funciona­
lismo público municipal 
de Agudos. Até então, cada

funcionário tinha direito 
de dar seis faltas por ano, 
sem a necessidade de justi­
ficar e ainda receber os dias 
não trabalhados.

"O projeto retira as 
faltas abonadas, mas em 
contrapartida incorpora 
R$ 100 ao salário. O bom 
servidor prefere muito mais 
o dinheiro ao direito de 
faltar quando bem enten­
der", analisa o presidente 
da Casa, Auro Octaviani 
(PMDB).

Com a medida, o menor 
salário do funcionalismo 
de Agudo passa de R$ 450 
para R$ 550. "Existe a pro-

messa do prefeito de dar 
um novo abono de R$ 50 
em março, assim chegaría­
mos ao m ínim o de R$ 600 
para os servidores", disse 
Auro Octaviani.

ORÇAMENTO
Foi aprovado também, 

em segunda votação, o or­
çamento de 2007 para Agu­
dos. A previsão orçamentá­
ria é e R$ 39 milhões e, se­
gundo Auro Octaviani, po­
de chegar a R$ 40 milhões. 
"Esse dinheiro, sendo bem 
aplicado, poderá trazer 
muitos benefícios para a 
população", finalizou.

tf % 14  ̂  w tf - tfl ■ ■ i
A v ia ç ã o  Expresso de Prata realizou entre os dias 16/11 e 12/12 um torneio de futebol envolvendo vários setores 
da empresa. Os jogos aconteceram no campo de triagem de Bauru e no Campo Professor Simão, em Agudos. O 
evento, que também faz parte das comem orações dos 80  anos do Expresso de Prata, consagrou a equipe de 
Agudos como campeã. N o último dia 12, jogando em casa, o time agudense venceu a equipe do escritório de 
B au m p o r 1 x 0 .
Na foto, o time cançeão: 1 Fábio, 2 Valdir, 3 laba, 4  Cosme, 5 Tobias, 6 Rodrigo P aes, 7 Wagna, 8 Pipa, 9 Rodrigo Coelho, 
10 Leandro e 11 E  Henrique. Os reservas foram: Bueno, Fábio, H eda, C. Paeira, J. Carlos, Glauba, Alemão e Soares.

A Equipe de Agudos parabeniza todos os jogadores do campeonato e agradece 
a comissão técnica do time, J. Carlos e Soares.
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S E M E L H A N Ç A
COMPARAÇÃO ENTRE PC DESKTOP E NOTEBOOK

DESKTOP de R $  3 . 0 0 0  
PROCESSADOR: 3 GHz (núcleo duplo)
MONITOR: LCD de 17 polegadas 
MEMÓRIA: 1 Gbyte
DISCO RÍGIDO: 160 Gbytes (7.200 RPM)

NOTEBOOK de R $  3 . 0 0 0
PROCESSADOR: 1,8Ghz (núcleo simples) 

TELA: 15 polegadas 
MEMÓRIA: 512 Mbytes DDR2 

DISCO RÍGIDO: 60 Gbytes (5.400 RPM)

Mano a mano
Cai diferença de preços entre micros de mesa e notebooks, que oferecem recursos cada vez mais semelhantes

Juliano Barreto
Fo l h a p r e s s

Intervalo da novela das 
oito: mais de 2,5 milhões de 
televisores estão ligados. O 
garoto-propaganda começa 
a anunciar as ofertas da sua 
rede de lojas. Entre geladei­
ras e jogos de cozinha, apa­
recem notebooks com preços 
tentadores. Um produto que 
há pouco tempo era restrito 
a executivos pegou carona 
na popularização dos PCs de 
mesa e hoje disputa com eles 
a preferência do público, com 
preços na faixa dos R$ 2 mil.

O micro portátil parece ser 
o sonho de consumo da vez, 
mas apesar da sedução trazi­
da pela mobilidade, escolher 
entre um notebook e um PC 
não é fácil.

Com o valor gasto na 
compra de um laptop básico, 
é possível levar para casa um 
desktop com maior poder de 
processamento e expansibi- 
lidade. Promoções aparente­
mente vantajosas de compu­
tadores podem se transformar 
em 'micos' em poucos meses. 
O novo Windows, que estréia 
em janeiro próximo, exigi­
rá mais potência dos PCs, e 
muitos modelos com vida 
útil relativamente curta conti­
nuam a ser vendidos como se 
fossem novidades.

Somado a isso, celulares 
de terceira geração, videoga- 
mes e toca-DVDs com fun­
ção de gravador são opções 
para confundir a cabeça do 
consumidor.

Pesquisar é o primeiro pas­
so para escolher o modelo e a

plataforma certos. Fabricantes 
famosas e desconhecidas têm 
ofertas parecidas - nem sem­
pre o mais caro é o melhor.

Quem já tem um compu­
tador em casa pode usar um 
notebook barato como com­
plemento e se sentir satisfeito. 
Usar um portátil básico, com 
preço inferior a R$ 3 mil, para 
todas as atividades do cotidia­
no é menos recomendável.

Na faixa de preço que vai 
de R$ 3 mil a R$ 5 mil, há m o­
delos de mesa e portáteis com 
funções equivalentes, que po­
dem atender às necessidades 
de boa parte dos usuários.

No mundo dos PCs, po­
rém, os modelos com esse 
valor podem ser considera­
dos supermáquinas. 'Quan­
do você compra um desktop, 
ele vem com potência de so-

bra. Um disco rígido de 200 
Gbytes é um exagero hoje, 
mas nos próximos anos, cer­
tamente será útil', explica o 
autor de livros técnicos Laér- 
cio Vasconcelos.

O consultor de inform áti­
ca Abel Alves faz ressalvas so­
bre a compra dos notebooks, 
destacando as facilidades da 
m obilidade e também citan­
do aspectos negativos. 'Os 
laptops têm a expansão mais 
cara e limitações nas placas 
de vídeo e nos discos rígi­
dos', diz.

Tudo depende, porém, do 
modelo escolhido. 'Os portá­
teis modernos já estão prepa­
rados para substituir o micro 
de mesa com vantagens', diz 
José Antonio Ramalho, colu­
nista da Folha e autor de li­
vros sobre informática.

Computador com tela fina 
ocupa menos espaço

Graças à estabilização do 
dólar e ao programa 'Com­
putador para Todos', do go­
verno, as fabricantes legali­
zadas de computadores con­
seguiram lançar produtos 
com preços mais competiti­
vos e aumentar a sua escala 
de produção.

Isso resultou em uma 
sintonia maior entre o mer­
cado brasileiro e os lan­
çamentos internacionais. 
Poderosos processadores 
recém-lançados nos EUA, 
como o Core 2 Duo Extre­
me, já estão disponíveis nas 
prateleiras brasileiras.

Os PCs também estão 
mais bonitos - abandona­
ram os gabinetes quadrados 
e beges. Os monitores LCD, 
que economizam espaço e 
estão cada vez mais baratos, 
também dão novo fôlego pa­
ra o micro de mesa.

É preciso, contudo, anali­
sar alguns detalhes das con­
figurações para fazer uma 
boa compra. Os padrões de 
memória e de disco rígido 
são aspectos importantes. A 
memória DDR 2 é a mais in­
dicada, pois possui melhor 
desempenho e alimenta me­
lhor o processador.

No caso dos discos rí­
gidos, a escolha mais reco­
mendada são os modelos 
Sata (Serial ATA), de melhor 
desempenho. O outro deta­
lhe importante é a velocida­
de de leitura e de gravação 
do drive, medida em RPM. 
Quem pretende ficar bas­
tante tempo sem precisar 
fazer upgrade deve comprar 
um disco de, pelo menos, 
7 .200 RPM.

HARDWARE SIAMÊS
Placas de aceleração grá­

fica potentes para PC custam 
muito menos do que os mo-

delos compatíveis com note- 
books. Por isso, fique atento 
na hora da compra e evite 
os computadores de mesa 
com placas on-board. Esses 
modelos são mais difíceis de 
serem trocados e, na maioria 
dos casos, têm performance 
fraca na execução de jogos e 
de programas pesados.

No jargão da informática, 
on-board significa que um 
dispositivo faz parte da pla- 
ca-mãe do micro e não pode 
ser substituído individual­
mente. Assim, placas de som 
e de vídeo com essa caracte­
rística devem ser evitadas.

Em dezembro de 2001, um 
notebook com configurações 
modestas, como o Dell Latitude 
C400, com o seu processador de 
866 MHz, disco de 10 Gbytes e 
128 Mbytes de memória, custa­
va aproximadamente R$ 8 mil. 
Um computador de mesa com 
configurações ligeiramente su­
periores era vendido por menos 
de R$ 3 mil. Esse abismo não 
existe mais.

Atualmente, os portáteis mais 
acessíveis têm a capacidade de 
processamento medida em giga 
hertz, cartão para acesso sem fio

embutido, o dobro de memória 
e o drive combo, que grava CDs 
e toca DVDs. Na semana passa­
da, por exemplo, a rede de lojas 
do Extra oferecia por R$ 1.999, 
um laptop com processador In- 
tel Celeron de 1,46 GHz, 256 
Mbytes de memória e disco de 
40 Gbytes.

Comparar o modelo de 2001 
ao atual parece covardia, mas o 
comprador deve pensar também 
que em poucos anos as configu­
rações básicas de hoje estarão 
defasadas.

O gravador de CDs caminha

para ser peça de museu. Nos mo­
delos atuais, drives para criação 
de DVDs são um item básico e, 
num futuro próximo, leitores de 
Blu-ray e de HD-DVDs deverão 
ser padrão. Processadores de 
núcleo duplo são outra confi­
guração obrigatória para quem 
pretende usar um portátil como 
substituto do PC.

Em linhas gerais, um mode­
lo básico, com 128 Mbytes de 
memória, é capaz de navegar na 
internet e usar programas para 
edição de texto e de planilhas 
com razoável agilidade.

EXTRAVIO

Octavio Augusto Fagioli -  ME, situada a Av. Pe. Salustio R. Macha­

do, 1169, CN PJ n° 07.099.342/0001-50 e I.E. 416.106.368.111, comunica 

o extravio do talão de NF Mod. 1 do n° 000.001 a 000.050 em uso, não se 

responsabilizando pelo uso indevido do mesmo.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DE PAPEL, 
CELULOSE E PASTA DE MADEIRA PARA PAPEL, PAPELÃO 

E CORTIÇA DE LENÇÓIS PAULISTA E BAURU
Sede Social; Rua XV  de Novembro, 581 - 1° andar - Sala 11 - Centro 
Cep: 18.681-100 - Telefax: (xx14) 3263-4499 - Lençóis Paulista - SP

RESUMO DA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 
2007, APROVADA EM ASSEM BLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZA­
DA NO DIA 07 DE DEZEMBRO DE 2006.

R E C E I T A S
RENDA TRIBUTÁRIA.................................................................. R$ 22.000,00
RENDA SOCIAL.. R$ 53.000,00
RENDA PATRIMONIAL...............................................................R$ 2.100,00
RENDA EXTRAORDINÁRIA...................................................R$

TOTAL DAS RECEITAS................................................. R$ 77.100,00
MOBILIZAÇÃO DE CAPITAIS.................................................. R$ 105.000,00

TOTAL GERAL..................................................................R$ 182.000,00

D E S  P E S A S
ADMINISTRAÇÃO GERAL........................................................R$ 94.000,00
CONTRIBUIÇÕES REGULAMENTARES..............................R$ 9.000,00
ASSISTÊNCIA SOCIAL.......  R$ 12.000,00
OUTROS SERVIÇOS SOCIAIS.................................................. R$ 19.000,00
ASSISTÊNCIA TÉCNICA.... R$ 8.000,00
DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS............................................R$ 6.000,00

TOTAL DO CUSTEIO......................................................R$ 148.000,00
APLICAÇÃO DE CAPITAIS R$ 34.100,00

TOTAL GERAL..................................................................R$ 182.100,00

Lençóis Paulista, 12 de dezembro de 2006

SILVIO DOMINGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

CALIL NUNES MACHADO 
Tesoureiro

j Úl io  c é z a r  b r o q u á
Contador CRC-SP 127.931
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Laptops mais baratos têm vida útil limitada —
Jogos com gráficos em 3D 

e programas para produção de 
imagens e de vídeos, por outro 
lado, exigem mais memória e 
processamento da máquina para 
funcionar bem. Com um proces­
sador de núcleo simples, realizar 
várias tarefas simultaneamente, 
como gravar CDs e usar um pro­
grama de e-mail, é sinônimo de 
lentidão. Usar conexões sem fio, 
uma das maiores vantagens dos 
portáteis, é um benefício relati­
vo, devido à curta duração das 
baterias. Os fios de conexão são 
supérfluos; os de energia, não.

r v i 4 ”



ResTAURANre

PROMOÇÃO
RQPÍ^IQ

HOMEM: R$ 30,00 
MULHER: R$ 26,00
VAKI5 SDBA DE FRANGO 

MÉDIO(2 PES.): R$ 1 5 ,0 0  
GRANDE(3 PES.): R$ 23»00

FRANGO XADREZ 
MÉDIO(2 PES.): R$ 1 7 ,0 0  

GRANOE(3 PES.): R$ 2 5 ,0 0

HQ3$0MAKI 
16  UNID.: R$ 1 0 ,0 0

CALIFÓRNIA URAMAKl
8 UNID.: R$ 1 0 ,0 0

5 KIM URAMAK1

OISK; 3263-3799
Av. Brasil, 850  - Lsnçóis Pta 

rodízio  TODOS OS DIAS

l*»sNi Clmi'i';iscni‘io AViiildo
fPwçeA HSBii

GASrCOUVM R$2.439 
R$2.439 

ÁLCOOL: R$ 1,199
OitS^L R$ 1.799

A cada 20L praencha um 
cupom e concorra a uma bike.
POSTO: 3 2 6 4 - 9 6 6 5
€St DISK

MAftMITEX '3 2 6 3 - 0 3 3 7

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

© 3 2 6 4 - 3 4 7 9
www.rogete.com.br

Rua Cel. Joaquim  
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

Promoçôesde
lnaugura0o

Msnicure e Pedicure 
Unhas Artísticas e Acrílicas 

DepUação Aformal e Artísticas 
Cabeio e Estética Facial

Avenida 9 de Julho, 964 ■ Centra 
Lençóis Paulista - SP Suzana, Eliana e Lilian

http://www.rogete.com.br
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RADIO AM 1010

TRIBUNA
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

DIRETORIA DE ESPORTES 
E RECREAÇÃO

TONHAO, VAGUINHO, KLEBAO, JUNINHO, 
LUIZ, BILU, ANDRÉ E LUIZ.

AGACHADOS: MARCELINHO, JOSIMAR,
ROMILTON, FERNANDO, BIRO MONTOVAN, 
REGINALDO, BIRO, JEFERSON, MAICON, TICÁ 
E ROMILDO.

Da esquerda para a direita

O ECO .€om .br


